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CORREIO DA LAVOURA
------------
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fm Nova Iguaçu, mais uma vez
----

HÉl�� V'5!0 ESTOURA CATIVEIRO E

REVELA "dOTEL" PARA SEOU]TRA�OS
Decreto de Altamir alasta 

fiscais acusados de corrup.ção A D,vis•o Ant,-Sequestros (DAS) da Policia Civ,I, 

• denada pelo delegado Hélio Víg,o, descobriu na 

.,, - t'luarta-feira rio bairro da Posse. em No,:, 1c �ac;u, 

l c .. � I C""�e 1eque�tracores ligad' ;; ao Cornar..-:f;' Ver"-

...,ei.i:> m .,.. sua:- v tirT"as e .:ct1\'.. o. ol sur� 

. 1::� d_ ,, i: s a CdSa mantidt.t pe ':" grupc 1 ha a� 

t- ractH .. J .. E ..,,,, \erdadeiro "ho: .. l'' para s ques-

;r�dos, cem !Uttes e geladeiras à disposição de cada 

crem la mantido. 
A operação possibilitou a libertação de duas pei 

oas sequestradas nos últimos dias: o empresário Mário 

;oares, de 52 anos. e a comerciante Rita Caneva/1 · 

29, grávida de seis meses. .. 
No momento da chegada dos policiais, um breve 

�irote10 determinou a morte de um sequestrador, não 

identificado, e a prisão de duas mulheres: a cozinheíra 

da quadrilha, Lindalva dos Prazeres, de 50 anos, e sua 

',iha. a menor S .. de 13 anos. O chefe do grupo, iden­

- í _ado como Joel de Oliveira Carvalho, conseguiu fu­
c, ao ,iorceber a presença da polícia, escalando um 

{Tiuro de mais de três metros de altura. 

BAIXADA FLUMINENSE VAI 
SEDIAR ENCONTRO INTERNACIONAL 

DE BISPOS E PASTORES 
D. ,ois de receber o En- lidando uma ordem inler· 

c:"'•"'o Ecumfn,co Eco-92, nacio ai cada vez mais ex­
real _;:do r-o 2ro passado clud...,'"lt' e infu!ta". As con­
pr _;2!'11� nte à "!?"nrao de re,�l.i m:i�s des�e quadro, 
cupula da ONU. a Baixada 1raum•ntam cs inlerlo· 
f/1.,1"11:iense novamente va, Cutores, são a crise de 
�er palco de um evento in- "no-:.. dt:�cis e formais 
•er-acional Desta vez, cer- e! r,,_ ac :r" e .3 desesp� 
ca rfr 12C- b1 rios e ,:'asto- rar, ., ncs C't ... re� mais ca-
re e.._ t. rn .. L _ e Ca· rc ,t e.a� sc::·ed -1e�". 
rib se re• 11irao d 1 O a O que as ígrc us têm ai 
15 de 1u · e n 1,:, :,- g e v r ,. ., j- ::;;? Na opinião 
çu para Lma c-,, sul .. J ínt,u- r _' , r. R 1e ho. um dos 
nacional, cu10 t�....,a �er� r ... ,..n 1,, .. pE la 'J!"- ,ara-
HDenic:::rocia em crise e : t .J 1 , o cri: 
novu -rd�m ..,..undi 1: de,.a- t ,.,rl".-i-:�m assumir "um 
fie as 3 "'I s r..c -.., --;-- sso mais CL �-4.., 

Corivocado pelo Conse- r � l1Jt? p-:r uma vide mai$ 
IJ-.o lat nc-Am.-.r,ci::..,O de - -.!". • .:1c " º"' -F;to, 
lgre•J:. :CLA l Conf rt'ncia o e. -t.vo princ1pd1 o.:i LOn· 
Cri:td do Car � rrc.C) t ·r-r compreen­
das diocf"� �s dr- Curnca e d nni ,rr,fur,damc te : 

'J , lc: ... ; ... o-arnerica-R'cbamb (fouador) e dr- , 
Duque de Cax as e Nova 
lgL.lÇ..,r o eve-ta vai c':'.>n­

.... ' r-: Jr1benha a partir da 
- r .:.:; i-tiva do� excluído�, 
e convocar as igreias a sr­
vrt cul�rem em torno do$ 
etc af o� pasfcra,s e éti::os 

taf com � pre• ença de I i­
d:: l!l"ir:as t:,1anoélícas e. ca­
t..,!i-J� di::- todd a America 
lafna e CaribA, além de 
repre-!�ntante· do Vatica· 
no, Conferência Nacional 
de, B i s p o s do Bra 1 
ICN3B), Conselho Nacional 
de grer•• Crista, (CONIC), 
Ccn(elhc :.\undial de brc­
" e Concelho, das lgr;jas 

da Asia i.:: t- fri e• 'r� C'J· •rc'i 
Compromisso ousado 

A const, taç;;..., de que se 
v ve UI"" rea i,..I ide tre­
marr-ente complexa e gra­ve é ponto pacifico entre 0> cr ::.tãos, Segundo orga­
�:ad�res. da consulta. a 
. c�denc1a dos r�gimcs s0-cai :fas nc; Leste europeu 

e d ccncertr3çao de poder 
; ª?!�!:nação dos países 

iJ1. .. , - 1 rm mcgablocos 
e:m CCrt • - ➔ > e e �-'.')-

A Consulta de Nova 
lguac-J vai dar continuida. 
de às duas lá realizadas em 
Cuenca (19B6) e Kingston 
(1990). A primeira refletiu 
sobre o surgimento e a ex· 
pansâo dos novos movi· 
mrn!c,:; religioscs, e a se­
g�nda tratou da reper­
cussào da dívida externa 
e do narcotráfico na vida 
SOl.1al e econômica dos po­
vo�. Entre os participantes, 
.astdO confirmados o presi­
dcnle do Conselho Latino­
Americano de Igrejas, bis­
po Federico Pagura. e dom 
Mauro Mcrelli, bispo de 
Duq�• de Cix, e Sáo 
Joao de Meritt e secretá· 
r " -d.> �or 1. o t\lc1c. Oilal 
dr 5cguran�" Ali, entar 

DESMONTE DOS SERVIÇOS POBLICOS
LIQUIDA O TRANSPORTE
FERROVIARIO URBANO 

(Ponto de Vista, página 3)

Fiscais acusados de corrupção s�o afastados do ser­
viço público municipal, por d�creto do Prefeito Altamir 
Gemes, que chegou a essa atitude atendendo uma série 
de denúncias feitas pela população e veiculadas pela 
imprensa local 

As constantes denúncias envolvendo os fiscais muni­
cipais Aldemir Lobo Simões, Carlos Alberto Ferreira da 
Silva, Edmil&on de Souza Alves, Antonio Nigre e Alpheu 
Ribeiro Alves levaram o Chefe do Executivo Municipal 
a expedir o Decreto 5.016, que considera graves as 
denúncias efetuadas contra a fiscalização. No referido 
Decreto o Prefeito considera, literalmente, que "os atos 
de improbidade cometidos por esses servidores estariam 
gerando insegurança na população e contrariando os 
princípios da moralidade administrativa". 

A partir daí, o destino dos citados fiscais está nas 
mãos da Procuradoria Geral do Município, que dcved 
encaminhar ao M_inistério Público a documentação para 
as devidas verificações de natureza penal. Cabe res­
sallar que esse afastamento é temporário e não afetará 

BRIZOU \NL�CIA QUE LL�H .\ 
VERMELHA l\lO FICA PRONTA 

EJI OLTUBRO 

A segunda etapa da Li­
nha Vermelha não deverá 
ser concluída dentro do 
prazo pre"isto na ocasião 
do início das obras, ou se­
ja, até o dia 30 de outubro 
de 1993. 

O anúrcio foi feito paio 
governador Lec; el Br,zola 
(fole), que ai, ttou para a 
redução de 10°0 (eq�iva­
len1e a US$ 3,5 milhões) 
no montante v r _ .. d, st;na­
do à obra pelo orçamenlo 
do gcverno f"!�cr.JI. Se­
gundo revelou, o prúblema 
refletirá diret11mente nu 
amplii'lÇ�; e:':, p ·c:zv ._ V°d a 
finalizaçao da cbra. ' 

Brizola lãmc-ntc.u o fato 
na L•ltima semana através 
de um comunic1do à im­
ç:rc,,sa, cnde "lCentuou que 
ª ,... ---r r m,. �, do governo 
1L..= r JI P a inci>pacidade 
d .. r d1d1.: - ern c,Jm• 
prir um pla1,eiamentc f -
nanre ri) 1a "'provado p lo 
... ,, r {" r 1. 

A�-- ':!'nt� l a C0:"1101 • 

mer,taçao da segunda eta­
pa da Linha Vermelha -
via expressa que ligará a 
Baixada Fluminense ao 
Centro do Rio de Janeiro 
- estava aparentemente 
garantida. Apesar do trata­
mento emergencial dispen· 
sado a obra por parte do 
oovernl"'I fp(Í�r:-ol, r-· .- "'11S­
.s� e � t ... ds r.. c-r .1 n • i­
t---· 1 ---ntr..., C· - p· -?os , • 
i:.vl. _,. �. '"v'a r, u 
� t)JlU11c :ir �nt ult ma 
cm-r , 1 OL e ,e H) -

nH cem ,J cn ,"l.l d,J ,ni­
r -1ro f rr-rdo er.r que 
C�Hc1-:�c, u tr,r,_fo,c,.c u rt:­
'1 JI "' d" "'er�as loi r� ni• 
Cid·.J• 

A obra iniciada cm 
aqr .ti., de 1 902, e!:tá -1r­
cada e:-n US$ 225 milhoes, 
p �,, 1rras prm,ísões ap· n­
tavdrn qL!e pcderia ser 
r,:i"c' Ji�., lnt ... ri, .. �e 
�� e sgcf..ir o prazo fixado 
inic alm�,....•P, '1Q -ie e;ut �­
bro de 19'.J3. A etapa pos­
sui 14,2 ouilômetros de ex­
tenSt"lO C' ouando ccnclui­
da, fará a ligacào entre o 
trecho final da primeira 
etapa, r.a Ilha do Govcr­
nadcr, fl o município de 
Sao Jcãc de Mero1, Com 
isso, cs idealizador�s da 
obra esperam reduzir dras­
ticamente o tempo gasto 
nc dcslncamf'nto entre a 
R:,eixrida {e municípios d:, 
�ui Fluminense) e O Centro 
d� Rio, desafogando 0 
transito da Rodovia Presi­
r1ent� Outra e Ave, da 
Br�sil. E'..itas �ão atualmen­
te as pr ric1pa1: vias de 
ticc-s�o u1ilizadas tanto pe· 
1os me-radares eia renido 
município do Rio ri,.. Jan<"i­
'º· q•Jar,to pnr todo o trá· 
r��o C"ntr • Rio dc- J,..reiro 
r � n P,1ulo. 

a remuneração dos füco is acusados, até que e fase in­
V6st,gat6ria aponte quem é ou não wrdoc:leiromente 

culpado neste rol de acusados. 
Dois oµtros fatos devem ser ressaltados, primeiro 

- o que altera a estrutura da Secretaria onde esses ser­
vidores estavam lotados - Secretaria de Melo Ambiente, 
Tecnologia, Indústria e Comércio (SECIT) -, deslocando 
todas as at,vidad�s frcal'zadoras na área de postura 
para a Secrttaria "Aunícipal de Desenvolvimento Regio-

ll e Coordenar.lo das Sub-Prefeituras (SESUP); segun­
do - o DF>creto que revoga a permissão de uso sobre 
o� bens comum do povo, isto é, ruas, praça� e avenidas, 
e qc,� tam!:ifrn :::,revê a imeniata desocupaçao desse, lo­
oradouros. -

Em suma. de medo até certo ponto s.irpreenden:e, 
e Prefeito AltaMir Gomej decidiu, num só dia, tomar 
e 1 ., de-; 3,... c-11� p?1err significar o comeco do firT' 

d1 d .... : orv1}1Emas q e infernizam a vida do iguaçuano: 
a corrupta fiscalizac;ão e a camelotagem que invadiu o 
centro da cidade de maneira insuportável. 

POPULAÇÃO NÃO QUER CAMELÔ 
NO CENTRO DA CIDADE 

A ort;paca-:: desordenada da Pra,a da L bc•dadc e 
de diversos outros pontos do centro de Nova Iguaçu 
pc• :- ra-.:- d� c:?.---:ie1�s •�m s1d.:, al-.ro de 1,;r �--m· 
nun-ier ,. => r�clamarô!"S p�r parte da população da ci· 

de-e 1� ... , ... -• f: tar .. t: e ::i· rrz · d;'í:e :::irc_,!ar po:­
e-tc, Ir "'. rcrnpletame'1te entulh-dcs per rnercado­
ri":I �: r � 1u."' .. ,..,. mõ:1c1r� pe e.- rni.:ic �c-es 
�n, J:- 11::=- ,ue insi tem e'l'l ::::lc:ar barracas e tabu-
le rt.:>. 1.: 1c.1tos e.� aic 11 .,.x_ d .... ;::,edestres. 

"uJr.c'� 3 e"luip' de reportlr-.,., do CORREIO DA 
L"VOU�A c,.,,u.l�u pedestres na Avenida Marechal 
Floriano �obrr- as dificuldades que encontravam ao cir­
cular pela cdade, muitos apontaram a calçada da Praça 
da Lil::erdade. Naquela ocasiao, as pessoa, recl ,ma, 1m 
da grane e C,Lar.t;dade de obstáculos à sua passagem 
rr r c1;:--Jlri,(;;: t barnc,� e barca� de f""lercadorias 

O ,_mérc:o de Praç1 da Liberdade é beradc, pelas 
.._, ori{fa,fos municipais para a ocupação pela feira "h:p­

pit", c_c of�rece à população diversos prcdutos artc.­
�anais, como peças em couro, corda, bijuterias, argila 
e p,tchwcrk" Apesar disso, hoje o local é pcvoado 
por vendedores do mais. variado tipo de produtos, que, 
jt.ritame.,te com as barra:a!.i "hippie". tornam a praça 
�uase intranspon1vel aos pedestres. As poucas área� 
cr:'.":!'"' .:?S pes:oas a inda pode-riam circular são frequen� 
remente ocupadas por veículos de carga, que, a quol­
quer momento, estacionam e descarregam toneladas de 
mercadorias. preiudicando ainda mais o trânsito de pe· 
destres no local. 

- Eu passo por aqui todc di�. e mu;+a:. vezes sou 
obrigildo a passar pelo meio da rua, porquP não hav•a 
legar para passJr, � um absurdo. A gente nem repara 
que existe uma praça aqui, de tão grande que é o tu­
multo que eles fazem. A feira "hippie" ainda passa, 
F:u mesmo jd comprei umas coisinhas lá. só que do jeito 
que está não pode ficar. Tinham que fazer uma fisca­
iização --- sugeriu a representante de vendas Marlu:-e 
Oliveira . 

PREFEITURA COMEÇA A INSTALAR 
LUMINARIAS EM VARIAS 

PASSARELAS DO MUNICÍPIO 
Com o objetivo de evitar os a ;salt'l1 e, const."'queri­

tf �ent� t -rc nfar J segu:-ar,;a da p ... pv J.·ão, � Co­
m,ssao Mun1c10,I de Energi l e Iluminação {CMEll fc, 
re�sponsavf'I pe'a m�talaç�o-do sistema de iluminação €"l 
fies paf.'iarela� do Muri1c1p10 oue ainda !-e encontnvan, 
às �L- .i Dt:de o ultimo .. ,m de se:�ana encontrdm- e 
de;irfamentf" luminadas a!" passarelas do Bairro da LL,_ 

MICROINFORMA TICA 
(Makel Brasil, página 5) 

C :, t< F A e') ar St:O li(' s�r-.ai (Servir; N'}c10,iaJ 
ce Aprent .Jqe"' 1, Ju,,tr ai) P u dos Km 14.5 � 19 5 
e.. Rodov H, ,d.. l'>j - ""' :or-
11 :-- l de- � .. ,\te rJ uma rct,na 11,,,e c. .... �·h 
' :o o m,.. :ridc..,r,:-s lor� s 

..?i • P 

1 
1 
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1 
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1 
1 
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INSS ABRE CONCURSO PA!'.!i
PROCURADOR AUJ AROUICO_J

!,:

�---,,,...,�• f\_�_ B_�st�!l�; 
:, - �-" _,� ,,. , . Os proii!ssio_nai� da ár€J de direito que e ti1cr r" interes�ados em ingre��ar na carrein d� pró ... "' , �or, d A .f'UGA DO P. C. 1\.\ CAJXA PRETA ve":' fJCar atentos. O I nstituto Nacicral de Sc,g,oridad• 

DA JUSTICA 
Soc,al ONSSJ abrirá concurso para p .• ,ncher vagas no car90 d1 procurador autárouíco Estou surpreso! Foi decretad; a prisão de P. C. Fa- • 

_ 
Para e�trar na disput� po� uma da� yagas, e· in-rias e seu bando, que alertados a tempo, escafederam- 1�re�sados oevem apresentar O diploma de ba-:harel em se. deixando a Policia Federal com a difícil mis�ão de d ireito � inscrição definitíva na Ordem dos Advogado, justificar perante a opinião públ ica o por que, de dei- do 8rac 1 (OAB), além do comprovante de pagame, to xarem tais elementos completamente a vontade sem da taxa de inscrição, no valor de Cr$ 1 ,5 milhão (paija qualqver marcação? �m qualquer agência do Banco do Brasil). Serão espJ· O ceticismo criado pela demora da ação da Justiça lhado$ 27 postos em todo O país que est:uão foncio­e a forma como foi feita - por "leão" do imposto de nando entre 5 e 16 de julhc. renda - deixam no a r  um cheiro de cortina de fumaça. O con ... curso será d iv_id:do em duas fases: a primei­( que o bando do P. C. no decreto de prisão está com- ra, com tres provas escritas (duas ob;etivas e uma dis­posto de: Jorge Bandeira de Mello, seu sócio; Rosinete sertativa em que O candidato redigirá um parecer ou Melanias, sua secretária; e Ric.ardo Campo3, diretor da contestação ou recurso ; 'Jb .. r direito previdenciário di­Srasil Jet. Não dá a impressão de que está faltando reito admin istrativo, direito civil e direito de traba'tho}, gente nessa relação? e a segunda, com uma prova de títulos. Tivemos um presidente eleito em um processo mui- Os aprovados terão a função de d�fender ()S in-to suspeito, já que boa parte da art!cubção política pas- teresses do INSS perante juize,:; e tribunais, inclusive S<.1va pelo esquema P. C., que era o caixa da campanha. o Supremo Tribunal Federal. O salário passa dos CrS Naquela épocr1, será que o vice de Collor, que também 1 00 milhões e parte das 365 vagas oferec!das estarão estava na campanha, não viu nada de suspeito? reservadas aos deficientes físicos. Fica difícil para o cidadão que tenta fazer uma re- t,Nl-RIO flexão sobre esse fato, acreditar que alguém assuma 

o compromisso de ser vice de ur:r, outro, sem saber como 
vai se dar o desenvolvimento da campanha eleitoral e 
quem está bancando financeiramente. 

O senhor P. C. Farias e seus auxil iares, estão sendo 
orocurados pela Po l ícia Federei por sonegar o imp::r+o 
de renda. Enquani· o  isso, o processo principal continua 
,�lido no Supremo Tribunal Federa l .  Toda seriedade des· 
�e assunto vira piada, assim como a justificativa da P. F 
de que não exercia uma vigilância contínua sobre tai� 
elementos para "não coibir o direito constitucional de 
ir e vir" dos cidadãos. 

Passar o Brasil a limpo, na real:dade virou um jogo 
de cena, onde os personagens vão atuando sobre um 
texto, que, da tragédia de um povo que foi engabelado 
pela mídia e elegeu um louco, vai se transfo,�mando e� 
romédia, que leva ô:> ce'.'1 �ro do palco, um Alter ego 
do outro, que se perdeu, quando foi envolvido pelos 
problemas famil iares. . _ .  Enganam-sa aqueles que acreditam que foi o Brasil 
dos ''caras p intadas" e das vozes indignadas gue derru­
bou Collor de Mello. A der,:::ca da Justiça em tcmar a 
decisões necessárias, revelam que se isso fosse colocado 
na paut:3, por certo seria necessário a realização de urn 
cutro prccess.o ele!toral para eleger um nevo Supremo 
mandatário da Nação. 

As denúnc.la, de Pedro Collor só abordaram os pro· 
blemas pessoais e familiares do irmão, que foi p_resi­

dente eleito. Por certo, P. C. Fanas tena mui to a d izer 
se fosse tratado pela Justiça da mesma forma que_ ela 
-rrata a imensa mas�a de mi!:eráveis que estão entupmd"" 
o� cl-, ,.. P- e: 

:; acrcc , 1lJ J .,,iça, :,e 1..:igo aepois de e1eit_o 
_e ' lor um di=: seus primeiros atos foi aquinhoar o Ju,z 
Rl 'Jre�eri.tante do Supremo, Frar.ci'.:co R?:!c k cem um 
,iiO istérb? De  contraponto, recentemente, em São Paulo 
. Polícia do Fl-ury "Carandiru" a3sa5sinou cem r:ie'" ---i.:i::, 
vue estavam presas, e a maioria dos oficia is q�e parti­
r:iparam de�sa chacina já foram promovidos. As.>tm _e que 
1c dois pesos e dua-; medidas, essa é a Democracia Ex­
t.!us1vista, '9m um País a beira do caos. 

Ovando e lharno- os quadros da) ma1elas tão quec: 
i 1-..;radt., na ch,im.=tda grande imprensa, que coloca ª 
questão da segurança como item principal, . para ques­
tionar o governo do Estado do Rio de Janeiro, come�o 
t a-1aliar c"'ntraventores, traficantes, sequestradore�, 5ªf
r-.. clula e �vb� rod11tos desse tipo de estado nac,�:>na ·. 
que .,1, , ... .-f, rdo uma operação de desmonte pnvati 
z 

... ,
t
r Vc ,.mu· 12mos d�zerias de +ipn� de jogos, ra-spa" 

e: :i.la \ < -,a• lotu"'°, lcteria :;pôrti\/'a, papa tudo 
e � rr 1t I r1 "r i◄ 1ovcrnc) FcdN ... E--t�duais e Mu· 
r c·p� Ir r ,r .. _ e,. ,i ômt("J: que contr >l 1m_ CIT'' 

t k ,, �o. fAc:.- o tradicinnal og� do bicho : 
ffi (' m C 1t - f ') ' ( J_ e J j ma ;f 
ti t 1 .lf ' 1◄, r,;') "11 j ) '1- ,.. '1.: o 

D;1, r '1U1.:; -)(1�tc .. m,r1ddc? \..Cm tud1 
'" :, 111 , J111 ;1, Fr,- rd · J,Ji, r •\ lo B. r 

� 
-
,,, 

llJe 
...i r-� � r J in, •�11 4 > l m 
er li �) :1 r:- rar.- ,u e r 
1 tl.C'. � mçr r ,  \1 

A Un ivgrsidade do Rio de Janeiro lUNl·Rio) e;tá organizando um concurso para preencher 1 93 vagas e! • :::1:-:1"s <.=m LS ca·gc.:. PI') ,.2-u _·_r a.:.!mlr,i::it .. �f .'c. A prova ainda não tem data marcada, assim como o irr,ícic da:. ir.:crkôe;. E:1tre1ar,!o, a institui:-jo informou que o edilal do concurso já foi divulgado e a pr�visã� é de que os candid.Jtos possam se in:;crcvcr em julho. 

CÂMARA APROf.A �c�SU-UV�E
PARA ESTIJD!NTES 
POR 16 VOTOS A 2 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu apr:. ,ou na última terça-feira por 1 6  vot�s contra 2 o p:-oj��o d ,} passe-livre estudantil apresentado pelos vereadcrns 
Artur Messias e Derli Siíveira. A vott:i,.ão •: •e in:cio 
às 20 horas e se estendeu até as l ci hora�, SE.,do 
entremeada por uma série de considern;ões ..-. � 
dos presentes e marcada pe!3 presen;a de d,.. -�-...:} 
de representantes do "Movimento Pró-Passe-:..· , 
formado, em sua maicri.=. p:- e tucial"'tes e m-erriL;o ,. 
de in.stituições comunitárias. 

Foram registrados 1 8  vetos ( 1 9  ver�· Jdo:-e: com­
pareceram, mas Celso Valentim, do PTB, presidente 
da casa, seguindo o regulamento da casa, se absteve}: 
1 6  a favor do projeto e dois contra {Nagi Almawi 
(�L) e Roç,ério Lisboa (PDT), ex-secretário municipal 

..:omércio. 
Como o Prefeito Altamir Gomes teria se compro­

metido com os estudantes a sancionar o projeto-de-lei 
assim que este lhe chegasse às mãos, a aprovação 
final da medida está sendo esperada para os próxi­
mos dias, logo após sua publicação no Diário Oficial 
do Município. 

A partir daí, o transporte gratuito fica assegu­
rado a todos os estudantes de 1 .0 

e 2.0 graus de Nova 
lg:.Jaçu. �eiam eles a lunos de e�colas públicas ou pn­
vadas, do turno d iurno ou noturno e uniformizado., 
ou r'o No ��-:;, d cstvd.::rntz que; 11do utilizam uni­
forme bas•�r� '11.JP aprr ,, ... t r, � . ., r--t◄ , -t, ")1 -';. -
tidade (or eir "nh P<:coL1r ao subi,. no veiculo. 

O no-,so --: .... mpanheiro Artur Me(,: ias q11!'> H f,;J aqui 

1r trc� c)n< 1 ' 
1i.. ,rante 

r tra n, atividade 
,panr-- (()fT1 r- 1 d uma ca ­

do Par-l Clrr"lJrl , ,, 
t e  nc Tr,l;,a 1r "') c-m 

1)1 1 t 3 ru F'1 
" � !'J - nt ,.. "' ) 

11 h◄>I Apo:> o ló "I _l igío�c, o::. noivo recebr:ra., 
- ª-' d!'. .... A 'l( r ' t) e 1m1 r tário Pçir-Jre C'Jn; 1 

CP•J p tjrt r mr ... l C L ", 3ó --nti•"ld RtJa G íPI, 
1tr -!1 T' -RJ) � Art1 i ( 3 
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e: 
e .J , ,_.,., ._e o a ) n:, ,e b1u i lL ra:." Per; outra��· é inegdvel a pés-;ima • 1·dade de certos pcli? ,. Outros, tais, precisarn 

1
��­Europa - qu<? andr:.·J 
ir.

: riueando terras "di:.·cc.· · • 
tJ�", �h�cinando -r-.a1 �r 1 rr.p�d•n�() mov!mer-to-; 
b�rtadcre� et:. e, quar:�, v1c-1fam metropoles "cri� 

nizadcras" diz!:m que lá, foram para tomt1r um Da;� 
c!e civilização. Só que, alguns, mesmo depois do 5upo�:':I 
l:::a:1ho, continuam fedendo. 

e E:;tá cada ,,ez mais difícil alimentar papo c:'l\ 
C:etzm1inados herdeiros de corcr.éis da politica. Se a 
a-.nte fa la em Getúlio Moura o cara cospe e se a gen?� 
fu la em Lubanc::,, o cara d iz que teve o d:a estrag�.i ... 
1 esmungando, que não gosta de ouvir nomes de f. d:1, �­
Tais i ,'.di-.. '.C•;os deveriem, na verdade, vez por outra, • 
� E•Jrcpa, aprcvc'.tando para toma� um. ban�o �e e.i:.:r1 � 

1.) ;.._ imp1en::a, .1olra e meia, divulga .ra1Jdes ,. 
se:tcr de ste-r.dim�nto a saúde. Há instituições gue rri _ 
�uram omi-:.são d,e, ,;ocorro, com comissão de sccor�(I 

f> Sou do tempo em que, no futebol, havia ;,,,
. 

c.:or.,_ãc, rr;;:- no: dias presentes, temos oue aturar iYJ;• 
dcrziinho. Boiadeiro, no meu tem;Jo de apreciadcr ,J; 
t..·xc:::len+�s rnlecões, e;a si.iônimo d� tangeri�o de g�i:.:. 

o Parreira não conseguiu, até agora, fazer, da �� 
leção, uma uva . . ,. O "Da França Tropical a Orfeu do Carraval • , 
t::ma ela Letlo de Nova Iguaçu. Vai lembrar das C0!1tr• 
l.:::uicões da cvhura francesa, ao Rio de Janeiro. A Fra�,.3 
TrnPical seria a de Villegaignon, que l ider�,u pr�test�r. 
tes franceses, qug ficaram aliados dos_ tup1nambas. f .i 
c!:os" que habitav::Jm parte do nosso litoral e a Baixa.� 
f!cminense). Os católico� da épo::a, incentivara';l .ª �=­

tunca dos f;Joincmbás, chamados pelos advers:irio3 c0 

hn·;o:c$. A C:mfedera,ão dos Tamoios não reuniu, •t 
5cmen. tup:nambás. ·oo Espírito Santo veio aquel�-�­
pirita-de-porco, o tal de Araribói� (que hoje tem es�ar:� 
€:íl1 Ni1erói�. Aqui, é afsim. os traidores ganham est�tu�. 
e. Santo Antonio - que detestava protestantes e �01 ai: 
rhumado de martel:, dos herejes -, virou padroeiro d! 
freguesia de Jacutinga, 0�1de os tupinambá.s, m3ssa,r�· 
,iü� m-1ntinh;-IT' urna ald-=t?. 
- .

, 
A Histó.-ia t,·acl'cional, rnen1irosa como semp� 

sempre foi O padestal dos criminosos. Os mortes n�' 
e�crevem I ivros . . . _ . � o o tema�enredo da Leão na.o reg1s!r�u o �º1:;: 
frança An!ártk:.?, porque algum turista beoc10, qt.e 
uma chegadinha à Europa. pcderia perguntar porq, 
não O enredo não ficou sendo Franç� Brama. 

, , • A seleção canalhinho devena toda a vez q •• 
fosse jogar no, Andes, tomar uma al!,tudo . . Ma· 2·
pulmão fião tem f�ncionado bem nem na_s b�

,
""�·...,

ri§-:­Está ru;m dos pulmoes, das pernas e d�s P:'S. Que 
ai:"º' 

gesta de tre:nos, boa seleção não é ta ruim da c 
e doente do pé 

1 
, �,"\; • Pra se fazer bom amor com . a bo a s�; 
:w•,.,�­

gostando de uma pelada. Nos c,1mpmhos nas. a 
ques inesqr ecívci3. 

A-� UNI�.l\JE
lJ LAJE5 �.:- RE-FABRICADAS I

t'ER\MICA PROPRl\ 

VF.NúAS A PP.AZO 

DIRT (,A(': J..::<:;Sl • '., . �iTO 

Escritório Cenlrâi e Extraçao : 

Av. Abílio Augusto fávcra, 3.793 
PABX - 767-61 1 6 
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1· :Negócio 
1 

é o seguinte: 

COISAS DO BOLSONARO ( 1 )
Está lançada a moda Fujimori. O 

,-,ctado federal Jair Bolsonaro anda 
oi-zendo por a1 que o Brasil est� ;.reci· 
sande d, u.,, regime de exceça (ele
ficou er,. rr,, hado de usar a e�pres­
são d,ta ..... Hi , qu.: o Congres�o se1a fe­
chado etc., etc. Logo em segu_tda, a Ma­
rilia Gabriela fez uma entrevista com o 
fujimori, atual ditador peruano. . 

Há quem diga que o deputado Jair 
Bo[sonaro deve ter seu mandato cassa­
do. Discordo. Ele tem todo o. d_i'.eilo de 
expressar livremente suas opin 1oes, _ por 
mais estapafúrdias que elas se1am. 
Ideias devem ser combatidas com idéias 
e não com métodos ignorantes. 

Como repórter, conheço esse Bol­
sonaro. Quando ele era vereador, fiz 
uma entrevista com o então medíocre 
parlamentar carioca. Trata-se de um bom 
rapaz, mas ele tem uma mentalidade es-
1reita. A impressão que se 1em é que 
Bolsonaro só pensa em grana para os 
militares. Vereador não legisla sobre au­
mento da ren1uneração do pessoal das 
Forças Armadas, mas o Bobc!1aro vivia 
fazendo média com esse assunto. 

Aliás, Bolsonaro surgiu para a vida 
públ:ca depois que escreveu um artigo 
oara a revista Veja. Foi um artigo au­
dacioso, pois ele era capitão da ativa e 
estava ar dorosamente crit:rnndo o q:Je 
ele considernva miserável remuneraçêo 
d�s mili•ares. Acabou sendo punido, vi• 
rc'J uma espécie de herói da caserna e 
.::o· facilmente eleito vel'eador. Cumpriu 
5eu m.,,, ... r a!o sem nenhum brilho, sem­
pre teve fraquíssima partidp=ção no 
plenário cu nas comissões, ma'5 c-:mse 
gui•J continuar iludindo seu eleitorac!:, 
cativo. Elegeu-se deputado federal e 
ainda garantiu a eleição de sua mulher 
para a Câmara Municipal do Rio. Aliás, 
ela também tem sido uma parlamentar 
fracota . 

COISAS DO BOLSONARO (2) 
Esper'.: que o deputado Jair Bolso­

l"la:-o n�o seja cassado e continue ga­
nhando aquele montão de dinheiro pago 
aos parlamentares. Acho que Bolsonaro 
tem razão em criticar a maneira de tra· 
ba!har dos congressistas . mas ele é tam· 
tem um beneficiário da esculhambação 
parlamentar brasileira. Uma esculham· 
bação que começa entre os vereadores, 
passa pelos deputados estaduais e vai 
desembocar nos federais e senadores. 
� e,,tderite que toda essa gente contribui 
�ara a desmoralização do Legislativo e 
1"ãZ o jogc daque les que - por ingenui• 
dade ou demasiada esperteza - pregam 
a volta do regime ditatoria l .  

Quando entrevistei o Bolsonaro, há  
trns quatro anos, ele me disse que, ape• 

IWOIUIE PUBUCTURIO 

arthur cantalice • 

sar de ser mil itar, não tinha nada a ve_r 
com O pessoal da ditadura, do golpe m •· 
litar de 64, muito menos com as tortu­
ras ou!ros crimes cometidos. Bolsona� 
ro , - questão de ressaltar que na épo­
ca ,: 0 golpe de 64 era um garoto ! que
nem ,njava nada de polftica. C�11ado, 
continua �ão manjando, mas ho1e pas­
sou a ser um cidadão perigoso com suas
idéics absurdas. Mesmo assim, insisto na 
lese de que ele não deve ser cassado. 
Contra essa pregação pelo retorno do
regime ditatorial, temos que opor a pre­
gação pelas liberdades d:mocrát1cas, 
pelo livre direito de expressao. 

Quanto aos que são parlamentares, 
procurem ser decentes, tentem ag1r com
dignidade, façam força para honrar o 
mandato que lhes foi confiado pelo_� 
eleitores. Sei que isso é d,ffc,I para mu, 
tos. Sei que para alguns filh_os da_ pá­
tria isso é impossível, mas nao � 1usto 
que per causa de gente assim a d,tadura
volte. 

COISAS DA CIDINHA 
A deputada Cidinha Campos (PDT) 

rodou a baiana e até ameaçou sa.1r do 
partido quando andaram anunc,ando 
que o deputado estadual Fernando Gon­
calves (PTB) iria ser nomeado Secretáno 
de Saúde. 

Cidinha foi coerente e reclamou 
com toda razão. Afinal de contas, ela 
tem denunciado uma série de irregula­
ridades ocorridas no INSS. Segundo a 
Cidinha, tais irregularidades também 
atingem estabelecimentos h_osp•l�lares 
que têm ccnvênio com a Prev1dênc1a So­
cia l .  Toda e opinião pública tom�u co­
nhecimP,nto (pelos jornais e em1ssora_s 
de rád::, e de TV) das acusações que C,­
did'e f.n. 

O deoutado federal iguaçua�o Fa­
bio RJ:mh

1

eitti (PTB) ;á foi véri:.5 vezes 
violentamente citado por Cidinha Cam· 
pcs. Se não falha e memória. e depu: 
lado (e médico) Fernando Goncclves " 
sobrinho de Fábio e dirige c.u dirig iu a 
Casa d� Saúde São José. de propriedade 
de Fábio e que funciona como ho�pital­
escola c!a Faculdade de Medicina perten­
cente à Sociedade de Ensino Superior de 
Nova Iguaçu (SESNI), de onde o depu· 
lado Fábio Raunheil!i é reitor. 

Negócio é o seguinte: susho 2l pro, 
mocão de um debate públ•co com a par­
ticipação dos depu!><lcs Fé�;o Re�r.he'I 
ti Fernando Gonsalves e C:dinha Cam­
p�s, a fim de que tud!> isso sa;z. colo­
cado em pratos limpos. Claro que o de· 
bate não deve ser no auditório da 
5ESNI. Tem que ser em campo neutro. 
Dois bons lugares: o amplo auditório da 
ABI e o também amplo auditóric cio 
Centro de Formação, ali no Moquetá. 

ILrnDNAÇAO PúBLICA 
A. Comissão Municipal de Energia e llúminação (CMEll  avisa a ;1':>Pulação iguaçuana que está recebendo reclamação com relaç-3o às lâm­pada,_ aces�s durante o dia ou ap;;gadas à noite, ligadas à rede de i lu­m,naçao publica. 

. As reclamacões podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas � Comissão Municipal de Energia e l luminação, da Prefeitura Municipal 
N
e Nova Iguaçu. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528. ova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.21 O. 

1 
_T_l"\1;::; as reclamações que a CMEI receber serão imediatament,... ;ê'n:mit,das. através de ofício, à Light, empresa contratada pela Prc-fr•t, ,r)bli��ponS-Avel pelos serviço! ':te manutenção da rede de iluminação pú

1 r1 1 
Pa

T
ra que não haja desperdício, sua colaboração é indispen�:<ve- 1  t,.,:, •a • ª aY.:=t r:iP l!t..•minação Pública é um do$ encargos da sociedade n, ... f 'l'".>ncr fcr e cons�:mo, melhor para o bolso do contribuinte. 

TREM PEGA FOGO ANTES DE CHEGAR A MOVA 
IGUAÇU E PROVOCA PAMICO ENTRE OS USUARIOS 

Acostumados às constantes intem• 
péries verific,r:J. nc t--.:u-isportc , ..;rrc 
rio os trabalhadores que via1avam em 
urr: dos vagões da composição que par­
tiu de Japeri com destino • Central do 
Brasil às 6h45min da manhã de �egu�­
da-feira, não poderiam, porém, 1mag 1-

nar que um incêndio iria acontecer na� 
quele exato local. Com isso, em pleno 
início da semana de trabalho, o pânico 
se instalou entre os cerca de 200 usuá­
rios presentes, que, assustados pelo fogo 
e pela fumaça, saltaram das janelas as­
sim que o trem parou, já nas proximi­
dades da estação de Nova Iguaçu. 

0 problema se deu às 7h30min, 
após a saída da estação de Comendador 
Soares. Um problema na rede e létnca 
provocou um curto-circuito, resp

_
on�ável 

pelo início de um pequeno incê,1dic n :;,  

vagão. Percebendo a s  chamas, li? antes 
do n1iJ uinista abrir a� porta:; u trem, 
muitm ....

,
passageiros saltarnm 1� _ iat ,ela-:,

situadas a dois melros do chao. Esta 
precipitação se transformou na verdade(­
ra causa dos ferimentos dos passage1-­
ros a maicria vítima de fraturas nos pés 
e �ernJs Todos foram medicados no 
Hospital Iguaçu, no Centro, e º. pior 
caso foi o de Marciolina Arimaté,a, de 
4 1  anos, com fratura exposta na perna 
direita. 

A avaria do trem provoc011 uma in­
terrupção de 1 h30min no tráfego fer­
roviário, que passou a fluir a pa'!ir das 
9h em interva los maicres (30 minutos, 
em vez de 20), oela linha "A" e a;:,enas 
até Deodoro, onde os passageirci foram 
c.bdgaC:�.:. a fazer uma baldeação. 

Ponto de vista 

DESMONTE DOS SERVIÇOS POBLICOS LIQUIDA 
O TRANSPORTE FERROVIARIO URBANO 

Peça-chave da equivocada tática 
neo-liberal instituída no Pais por Collor 
de Melo e até hoje defendida à cucla 
de mu itos dólares por seus seguidores, 
o desmonte dos serviços públicos em
todos os níveis vem benefíci3ndo clara­
mente uma classe empresarial míope em 
detrimento da qual idade de vida de
toda a população.

Os problemas registrados no setor 
de transporte ferroviário estão inserid 0

-

diretamente nesta questão único meio 
de transporte genuinamente dasti�ad:, 
às massas nos últimos dez anos, su-1 
capacidad� foi reduzida ao mín'mo. Se 
h�  ....1 ..... - -1-�-: r:". ·:--�-- C"'Je liq�vam e Ri:: 
d?. Jl,)neiro a �3us :::ubúrbio3, à Zo:ia 
C· ... E- e C::. ix-=-r'--: Flu:" 1 • cr.:e. tran:;p::,r­
lavam cerca de 1 mi!�ã:, e 200 mil pas­
sagei ros p')r dia, hoje este número caiu 
pilra m�ncs da metade. 

Porque os trens param? Esta per­
gunta pode ser respondida por qual­
qut?r p�ssoa que utilize um dos trens da 
CBTU. Não há m.Jnut�:icão, segurança, 
ccnforto ou mesmo condições de traba­
lhe parn os funcionário5 da companhia. 
Estes, por sua vez . não se cansam de 
rrctestar contra a desmora lização impos­
ta pelo governo federal ao transporte 
ferroviário. Trilhos instalados sobre dor� 
mcrtc'.; sol!os, sinalização precária, inú· 
mera:; locomotivas e vagões parados nas 
oficinas per falta de peças de reposição, 
e a prática constante do canibalismo de 
trens em pior estado para manter um 
rnínimo de composições em funciona­
mento. Estas são algumas das denúncias 
feitas constantemente pelos ferroviários, 

qvc em selJ' movimen_to':> têm C:e>t�cado 
a necessidade de maior atençao a sua 
causa por parte do governo. 

O lobbv das empresas de transpor­
te rc-doviário conseguiu o que parecia 
iló,.,ir:-o: o aooio das autoridades a seu 
pla�o de ab�orção da oopulacão que fa. 
zia uso do transporte ferroviário, a pen� 
to destas pleitearem hoje o posto de 
r: r;cç1p I meio de transporte coletivo. 
Para tanto, colaborou o engodo do vale­
trGnspo:-te, uma vaca C:e tetas fartas que 
�ó b-::meficia os em;:,resários do setor a 
u1dc reai •!ste-, faturandc mJl::; em cima 
do tra',a l� ·-'c• e ,:'o pr6pri'.J Estado. 

O r2-sultado e: .. +a situacão não po4 

d�rie, ser ou1ro. Quem utilizava os trens, 
devido ac atraso e quebra frequentes, 
passcu a tomar ônibus. Os que tomavam 
ônibus e 'Jossuiam maior disponibilida­
de financ�ira, vendo o aumento da pro­
cura a este r1eio de transporte, come� 
caram a retirar seus carros da garagem 
Com ma is passageiros a transport�r, ª:'
empresas dP. ônibus coloc3ram mais ve,­
culos naf ruas. Devido a este efeito mul­
tiplic�dor, as principais ruas e estrâdas. 
se mantém comp!etament2 enga rrafada.;, 
nos horários de maior movimento, re� 
pletas .-ie ônibus e automóveis. 

O menor número de trens circulan· 
c!o com seus inúmeros problemas, tor­
nou lioje o transporte ferroviário urr,a 
verdadeira tortura . As dificuldades co­
meçam na hora de entrar em um vagão, 
ce,tamente lotado. Levando quase sem· 
pre cinco vezes ma :s passa']eiros do que 
sua lotação permitiria, o aperto é geral 
no vagão, e muitos passam mal ao lon• 
go das viagens. 

rQlER FICAR C��HECIDO NO ·UEIO 'PUBLICITÃRIO ? 
FAÇA COMO NúS DO " CORREIO DA LAVOURA " 

CONFIE A REPRESENTAÇÃO COMERCIAL DE SEU VEICULO 
ft. UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVID�NCIA. 
ASSIM voe� APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESENTAÇõES E PUBLICIDADES LTDA.
REPRESENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE JANEIPO - TEL ((l? l l  262-7469 FAX (O'.? l l  5?3-1 1 33 
SAO PAULO - TEL[FAX (O � 1 )  223-7551 
BRASILIA - TELEFAX CC6 1 )  ?24. 5 1 08 

CO?.!::ºSPC"JDENTES, FORTALEZA SALVADOR / BELO HORIZONTE / 
CURITIBA / PORTO ALEGRE. 

''Tomc:. i também o capacete dé'I :;alvação, e a e�pada do espírito, 
1 

<,J� 6 • pala·,,,a ele Deus." EFESIOS 06- 1 7
LEIA A BIBLIA 1 ==============..:' 
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INDICADOR 
MÉDICO 

/1"" MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 
,.../'-,..:: .... J 1> 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGlA 

C0XSOLTCR=0 

Ru a Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.8 a 5_&-felra, às 16 hor2.-5 
Tet. 768-0313 _ :�oro. IiuR.çu-RJ 

Dra. Rosa Maria Fawri Raphael / 
Convênios: PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRlBUl­
DORA - UNIMED - ,MIL - ADRESS - COCA-CCLi, 
CAC - c,u;sr - GOLDEt-1 CROSS - HOSPIT.,L -
HOSPITAL ITALIANO - POWER J.IFE _ TZLEr<J 

KAISER - SAúDE ::J!"..ADESCO 

PSICODD\GNôSTICO E l'SICOTi:RA!"IA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TiIBAPll. DE CASAIS 

RESIDE"CIA PSICóLOGA CLINICA 

1 
Hora mar�da pelo telefone 767-5882 -------------------
De 2.ª a 6.ª-felra, C:a."' 13 à.s 20 horas 

convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASrL. CARERJ, 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Parls. n.0 38 - Nova Iguaçu-RJ 

FARMACIA FAVORITA
él[A ALEMA 

!DETTLii'iG & UA. LTDIU 
a óCUL08 M0D»:t<NOS 
• CONSERT0E 
,, OF'!ClNA PROPRlA 
G SER'VIÇO RAPIDO 
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Mêf.,•lGl>.JI/IENtOS 

A\IAMOS RECEITAS PAR.l\ O MESMO DIA 
1 1':.uo Ülo.\.'10 J. ólY,UlilJU, ()1 - 1'\IU\ld i�úd.li,l.o RUA De. THIBAU, 181 · CENTRO· NOVA IWAÇU ·TEL 767-0759 

AiCQM44 

JESP - SERVIÇO ODONTOLóGlCO ESPEClAllZADO 
_j 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

coe N.º 2071154110001-14 CFO N.0 27 CRO/RJ N.0 34 
�· 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N.0 2.139 

= EHEt A M S I:®J 

C0N\'iXI0S 
____ _ 

NUCLEBRAS 
CAIXA ECONOMICA 
SAMOC 
DENTAL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORPA 
MONTEPIO DA F.-1.,I:lLlA PATRONAL INPS 
FATIMA E�!PRESARL-1.L INCRA 
umMED 

• RIO CLíNICAS 
• OE:NTESE.RYES - SE.DEü MESQUITA ESTADO DO RIO - TELEFONE 796·2804 

-------------------==-------

• UPOASPIRAÇÃO de gordura lo 
• PLÁSTICA OE MAfM para au 
• PLÁSTICA 00 ABDOME para 
• PLÁSTICA DE NARIZ para om 
• PLhTICA DA FACE total, testa, 
� PLÂ ,T1-;...-. Cê: c1uaí:I�, e. __ 

m 
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DE 03 A 09 DE JULHO DE 1993 

CATARSE EDUCACIONAL 
SARA ROZiNo� 

Por que a grande maicr·a dos a,vr J�. pi 
me,- t� os do iJ:imt;.:,rO grau ( .... ;,p� .... 1c.ar, e 1,�, di,. 

: 
o. serie, e� a ,ão d_:.mot1vada'� E 1â":l e ó a d��::i. a 
võçao. E d iaha de atenção, de concentração di,. -n. 
ca,oo, de hábitc; de estudo ... Falta Judo. Se fo:. ·­
prcble;'1a na área da saúde, diria que é u� problei•:.a 
1unta: 1unta tudo e ioga fora! A grande maioria só of' t -
o mínimo necessário para um desempenho �e..-1 · 
í'Jdo se esforçam sozinhos para nada, e de cara vt -_ 
Sdndc: "eu nào sei''. Em alguns ca:os, eles deixa�� 1' 
dõro, clarí:.simo, que não sabem, nào querem :al:.�rr­
·.êm raiva de quem sabe. Sacou? -: 

Nã:> p�nsam, nõo raciocinam, não reflexionam ., _ 
ent:::ndem nada. Entram e saem da escola e nao ;i,.-o 

tem nenhuma, ou p-::iuquíssima apredizagem. O q �· 
cbserva são as pseudo-aprendizagens, operadas às ., .... 

p;ras da:;. provas, onde se decora meia dúzia de ,:i; 
cc-itos, logo esquecidos ao término dessas mesmas i:,r-­
vas. Outros aprendem por osmose. Outros sob pres;;,. 

ou opressão dos pais. Passado o período d� pr � �- · 
uluno quer mais é esquecer todas as torturas nazma� 
que �st€.ve subrr.etido. É uma "apre'"ldizagem i�c�! 
à dor. 

• 

Além dos desmotivados e desintere:.�adc , 
"difíceis". Cabeças lacradas. Coisa congênita, sem =­
rnédio. E fi::-=> � me perguntar como foi que el�s r. � 
guiram sair do primeiro segmento do primeiro gr1:n.J 

r:á aindu os preconceituosos, os rac icai: ºº de,::, 
tes, os "puxa-sacos" os ingênuos, os desampar�, :, r 
pobre-de-espírito .. _ ''Sangue·bom" mesm--::, são 'JjJ' 
quase raridades. 

Esta sítuêção só se reverte no segundo gre", e "'r; 
mo assim, mais observado na escola pública do q· -
particular. 

Ouço recl�mações de todos os lados. Dos profes :­
res, dos a!u;1cs, dos pais, dos diretores, dos fnn.::c . 
ri'::;. Ninguém está satisfeito. Porém, quem rria·:. rE .. 
é e aluno. 

Este aluno pré-adolescente ou adolescente, q., 
•tinto briga com a escola, é produto do trabalho de 
pe!o meno�, cinco anc:; de escola. Durante c.ste terr 
ante;r::;r ao moment.:, atual, ele passou pelas mãos, p: 
crivo, pelo trabalho efetivo de outros tantos pr0ha, 
riais da educarão. s� este aluno, hoje. picha; f Jrt; 
cdegu; frustra o professor, desacata inspetor, c-1ordE,. 
de:-, diíetor ... aí tem! 

Primeirnmente é a obrigação. O alun� vai à e:'. 
�rr,pur;-aôo. Ê ou "ê:!. 0'J vai Não ha escolha 

Cobra-re deies (dos el:incs) a respon�abiiida:- : 
jos profes;ores? Estes, exigem que os alunos e�t:..,d:. 
111:e pesquisem, que se superem, que façam isso e aq' 
o. mas eles (os p�ofessores) continuam o� mesmo' R 
retem a mesma a•Jla dos seus professores, que •arii.-­
já a repetiram ... 

Fl:llam de construtivismo. ma_s não di�pens�rr : 
q1Jestionãrio de perguntas-respostaJ cretinas. Prior -.:-
0 cálculo, a gramatiquice e a decoreba. E a nota 
t;nico instrumento que el3:s conhecem para rnanL 1 
��c�l�a 

�• Se o: alunos estão rebeldes, desinteressaàos 
r,.:tivudo::;., desinformados ... Se os alunos não e!·· 

n:'m aí oara .?I escola, é porque esta não atende aos e 
,1_ l'." [1 � (o� alunos) mais que o� professores, d:'�� 

c'.o, ... ,aram-... c ccrn a in�tit·Jir:-ão. Eles a suportam, porCl1• 
r. iii- rcsponiweis obrigam à frequência. 

Tcd< e �-- % evidências é o resu!ta:!o de 1..rn 
J· cari::mai caótico, arbitrário, distar.te ·:b ,·_ 

dacli.:-. E rn.-1 o -:luno a.lcl?�i:-::rt� r --p-,r,d,. )('I 91 

t. _ 11,-.1 ·le n "-.. 1,e J ola a :_c>Jla cc ., ui ,·
c,r,, 

T 1me0t0 b-'3c; -i,-t-:' radical, t1pico da idade; assim r 
e+L1ala,,er ç�s oa qu,;>: com;,,, alc-:J E .:.trJ1iJrl"', rO:'" ' 
o vôm,l ,. 

Publ!que o Balanço de sua Entrt� 
no "Correi� �a lav:,:tri\". !c:1. 761·11j 

nNão ":)S e�queçamo: 
e ,.:vema e está preparar 
s,:.il. pcrque o elegeu 1 
r=,,•1. Os .;inais estão 
·· '"• d, "' e ouvido; d 
rr-.-5es bre,.-emente ,rão; 
.; .. �,Jância,;, v;Oremos o 
r:' todo; os cbslaculos d, 
•de Venh, o que vier 

�:·�(�mc5 �erenos e ,...,_ u Cr�tc. Por nó1, lac 
.. _..., mv,dJ tão Ceb� :· !•��=-

...



toéc, os lad:, Dt d:> a1-:· :l'�i. ,.. � �eo -
,;.; 

-o.:,nte O.; ,doleSCE� 
e prc� ... to d� ti'ã�- �� -
e �cc 1a. Dur(; 
f1e p�:·: i::;-i;_ r:-::_;.· � 
C� Cv!1u f;,-•,:_ 
luno h: p ,

!'�:ac 

,ação 0 ,1.-­
�;:, .., 

":"" .:-1.:e o� 3b'" -
• F�"\" �-"'.' f;.;a!'!I j f 

cc��·nuJ,_, �- rr 
t·'. r,r�L �·e: : t·· 

, /  

<Oô ,J,l' e ' 1� 

,, 
1tl· 

' /� 
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De 03 A 09 DE JULHO DE 1 ç93 

lEGIÃO DA BOA VONTADE E 

BRASIL NOS JEMPUS f 1HAIS 
JO , E PAIVA METTO 

e - ... -.,.. 
,:' '" n J .,, � :t • C 
0..1 l 91uC' o..i L.:,a Von­
taC:e naquela:) horas fi­
nais t "rrivei- rk, t,_ de o 

COi!REIO DA LAVOURA 

SEMANA DE SOLIDARIEDADE AO POVO 
DE ANGOlA TEVE SHOW EM N. IGUAÇU 

PAGINA. 

MICROUffCRMATICA 
MAKEL BRASIL 

De rra emprcs d .. L Jn� de qv1 1 e,, z .., 
a Micro3oft Corporation tr .,,. formou· t" riiuma amea�a' 
-:c..,1"1') 1 • ., aos don;is fradic on ., Mcrc:Jr.k, - r · 
de e-- •3-:io"eS e fez de seu pre ,,;1 •�, W,I �  .an Gates 
.. 7 d1H e sE;Lroo trd�dao ri.ais r C- do'" Estadc. U 

1 1 •• r-, t � 1 

Nova lgu"';u ��diou na ultima �egu1 d-1 -feirn (28 /
C' __., ,  u m  '1os r"ow'i d a  Semana cf .... Solidariecadt- ao P v1.. 
e'-. Art""ola riria• v 1u1 tem com,:, o'-J;ct1vo ê:•rcc e Jr 
t-undos para a compra de m..,rl,camt"'ntos ,:: cenr ... i l i· 
rne:ntic10s para di�tribuit:ão cr•n •. a pcpull:c JO do p _ 
ilfricano. O esp..,fc)::::ulo reun 11J e ·v, ,1 rt d e � I ·;: B 

ne> r inrlra d@ Sá, KMD-5, //,ir,mar e Banda Cafo e 
do Bi Gate 1 m 6,8 b11í'ct; de e ,L .. :c u,r,a fcrt Jn-'l 
pt :;o"' q:.. 11.. e nco vc Zt": rr. -r do e• � � do brasileiro 
mL1_, rico, o rmpr ... str,� Antomo E"---níno � .... f,J,ora 

T fJr 1to 
ute e >--.J.)UC.dl );)e rio 
Novo Testamento? 

O Prc/eta Zc1caria� fez 
" r� mo do drãma f • 

,1, rc- e ,,,,tulo l 3, ver­
:ulc 8 e 9 do seu Li­
...l: Em te. .:, a Te•ra, 

"' '. •. rrte d,3 humani· 
..Jdde F-recer 3o," E Deus 

.1:rescer-ta· ''Farei passar pPlo fogo a terceira pa r•e. e a 
rur1ficarc1, como se pt.. · 1f,ca a prat-3, e a provare cario 
1 .. prova o ouro." 

Em 6 de SPtembro de 1 969, ve -,ora do déc,mn 
lJn1ve:sârio da Prccl2m�ç .. .., ao Nov� !/,andamento de 
L'"u-:, qu:,, 1izera em Ca, r; n_.,. !::-a.:, ? lo, o saud )�O 
Irmão A:�iro Zan.r pa ... sJ\.cl ao Brasil e à R4,;,' oião dP 

Deus a liçc10 corr�fd de come s a�verdo cornportar nos 
""F os c · gadc 

BRAfü, PAIS FRATERNO E GENEROSO 
'O fra: ! e J pais ma ) frdterno e g'.'"'n ro: o do 

r ,1.,.r.do. Do -u 1  "" a a e "e qu� governará o pfa:-t1 
f c .. fam:.,� p1eF' •r:ndo J el ite 1·we vai dirigir o Bra,..il 
t:" -•e a��i-.,ectá,. "' realmer+e l1bc ta de coracuo / imr>o. 
<;-::, sabe- c0m� . � .:onduzir e como conhecer os que a 
r.ae,am. A Rel,g,ao de Deus é uma escola de franqueza. 

''N5o ncs e'5queçamos de que é Jesus quem reina 
e governa e está preparando uma certas coisas para o 
Br,-,1 porque o elegeu para Patna do Novo Manda-
11". ri•o. Os sinais estão provando isso, aos que t�m 
o'Jic,5 de ver e ouvidos de ouvir'. As qrandes transfor� 

m oes 
.. 
brevemente virão; porém, sejarYl quais forem as 

e �,. nstcmc,as, v.bremos cela Paz do Brasíl e vencere­
mcs todos os obstáculos do caminho e todas as tempes­
tc?des Venha o Que vier. estaremos prontos e enfren­
t '-....,:::s. 

E:tejamcs serenos e imantados permanentement,.. 
,.-- .:i Cristo Por �ós, Legionários, não haveria guerra; 

L m mundo !ao debochado, pois ludo isso nos en·-:r1 te-ce 
"fr-f !:zmente porem o mundo é ainda metade Pri• L,..., ,:; m fade manicômio. Entretanto, estão com a ca� 

'"'
.,..

,. :t na 11 •qar 1')5 1.egior-ários da Boa Vontad!:'!, autênti­c_ !cld-:�os de Deus, avessos a qualquer sectarismo 
L: (� '� i��

a

���� ����
º

�;
o

�;:
ª

ut 
D

��:�a;
c
}�!�s 

d
: 1-..L_,., 1:1 

'J ! ... abe (.J11e pod:"' cor•ar com a Famil ia Legio-, 
-

lvl'l!ace de Dr.;s e aqueles bons que par� d.,, .,,.. s n1r,gueM vai res1:.tir ao que vem de fora entre nem rl� r-in" .... "' bai ,,.,-�' finais

"N o 

:: Qt,�tQUEl ClRCUN::r f\:C!4 
PENSEM LOGO EM JESUS

,.. : ...... ei:am d1 o em momrnto algum: En

n cc n;i Dioní5io R ' 1 r- ' AJ\ , K . ,eh 
irrrac;s k,-,fala D,k. ';' Samurai 

Os �how de .,ol1dariP.datl a, : -r 'J1 _..., 
zados em diver· os pon!os dll Rio d• Jc ,o;r r f ,,
t''iamam a att"'\ÇdO paM uma e_, m r 
r •da� perc. ... intF" ·e�se:; cstraté 1 1  ri i ,, ,. r 
gc• das úl1imas décadas. lnder Mdento de Por!ug il ,J •­
de novembro de 1 975, o po o de An,.oli �"' e l d < 
-1,-L•cu de um período de est l: 1 ,da� C' "rnoc t11:::=t 

Desde então, o governo .:e cial iir,ta do Mov l"l t" 
Fc,pular de Libertacão de AP'q1 la ''.' �• A). ho,� P t ,' 
..:1c: Tr.Jb�lho !PT) tem �nfrent:;1do uma constc";..,te tr.l"'ta.
ªiva de desestabi l ização por i: ·te do e v , 
EUA e da Afr,ca do Sul atravl cl • , l>r çr, r 
pa 's, a UNITA. 

Prevcndc a disposição norte�americana e sul-�fri· 
c.--ina de mJnter a situa;ão de ')V�rriJf,a po:- L m ro�r e ,.r .,, 
ind 'inido. o governo pron6s r nio l•m i I e.e n 
rei irada de tropas de apoio de Cuba "•aladas' r e , 
C ato, porém, nllo obteve eco P •· '3- o 1n1p..., D •rn,.in 1 
p�la d rc-it.:t. ov "C'3, americ=tl"'o::. C' cuJ-afric31"'c- e, ..., 
cegos em sue C'terna k,•a élnti• ,-: ,,un :.•a, ""• 
man•Jtencao da lut1 ,1rn-iada r, p .. L. 

O coto ;e• •to·, e, ar' dJ Se� <la ,a Mun cipal 
de E,porte• La1er Cultura e furismo de Nova Iguaçu. 
dã Riosarripa, que c:edeu seu t . ·o g a'  • -♦3n,e ,t \ e da 
Cc•a-Co!a (?). 

QUEIMADOS PARCELA íPTU PARA 
GlNTRIBUINTE EM ATRASO 

A Prnfe1 ..; a de Quetmil'dos es•1 ofert ... :.d:, aos 
CC'-.tribuint�s e;_-, atraso no pagamento d. irnpo�to� 
rr,cl'icipais a pos. � lidade de parcelamen!o de suas dí­
v das em até três vezes A facilidade vale para q�•m 
rtgL• 'arizar sua situaç o junto d arrecadação M; riic ;,.:11 
até o dia 20 de 1ulho d·>s débito; de contribuintes cem 
e IPTU (Imposto sobre P•cc,ri�dade Terr'torial Urbana) 
alvdrás e derr.a1s !mpo!=tos 

1

mL, cipai. 
Ê br..,., 1--Tbrar C'1J1 :, , cor: - ·•.:, ... . ,. j e tiverem 

<'m atras, Cil" o pag,�rn1c Jas c�•,s d 1rru, ISS 
(lmpos!o <;-:,h•e �°'vis,-,> 'V''( Or-ir • , Ve•da 
a Vareio de Combustíveis) e da Taxa de Alvar.\ r'e loca­
l;zacao, eS!a-:i sendo beneficiac'=: pela Prefeitura c<-m 
um desconto de 70�-; mais isen:--ão de urcs � n,t., I  a, 
Cé:'0 quitem sua�, dívidas até r-hntro do ms:eTio p1� ,. 

Poder do u.iufruii dc-sta op >rt ni d�e trios os con· 
trlbuínte,; qu� dr ix.-ram ie pr �,.;. -:-�� 1 :-r.r,-:>sto.;. entre 
1 Ç·S9 " 1 992. Os que se encr-, tr,rr, cm débito com o 
IPTU/93 •aml::é,.., receborão um dsscon•o, pode•ão pJ­
ga:- o valor dev1rto com um at atimento de 20°;. 

Em qualq 1Jer dos casos cit�dc;, o procedimento 
para . o panamer-•- "- Sf"nielhant O ccrstr:b:; i ·,ttS d;"'vt a 
s;: dirigir até a S C'<'t1r J /../lun 1  ·�ai d:· faz •nda e rP• 
tJrar a .gu ia de r"" 'i ! hirrii·nto. D 'Vdam::·rte pr�enchid�.
e<ta �"'ª pc,derá 'Cr paga em qualqurr agência da rede
l,ancfr1a do rr-n :rpb. 

< 
,. 

' '" J P •i-e,n I l']n em Jesus. Faça 
prote• JO P. este. §o na ma s perfeit, ,t c c-rande'j des:1st�r-s que vamos pre�en· 

adi r•
,
;--c.:��- .. 

fJ'lpos de coração. o;.. 

0 L" a J -- p(,.avr,- para esconder :2º 

,.,..'vr� da Vida tudo está gravad· � - ,.. �ntemente m ntado· com o 
_, 

1 za ra to!al 'Se Deus é -:>or nós 

/cAMARÂ MUNICIPAL 
�NOVA IGUACU 

... 

e -_,, �•' (Rnm: o• 8,3 l l.' ,. ' 
f ·• .. ,.. e o s:rodar, t�-_r d ,. 1 71'l olhr: ,. � v .... e ouv· 

Ji1peri ccm,oorou com ºrande festa
2·º .l!,iiwersjr!o de sua Emancipação

p 

E 
e 

• 

,. 

1 cc ..... --orou cr-, uf"'a nra�d-­
.i o gundo a1uve ".àrJo t'c () ., lto. pro.- .... ..J1do p la prdc itura. 

- a realtz?ç - d!! 1.,ma rrw-s.a
e, e ... �i;-,_ C' do c-nr: rrado 

· mi •. c.J. a 'ª vez rc,3liz3c:1a n� 
r:c ·e. 
J r das com mor.1çt.es 0_ 'Jogos 
:> !1l 1zada e -•re alunos C', rede o. ... rn 'idadc-1 fa L.Jtrbo\ d �aláo

I r,. 
J:,.ontapé mJC 1 �o ,:.rc.f�1to 

") d .. n t 
. o t� l .º rec .. trou U::""" grande pú 

,._e, e ... , ..1 
P rtidas, realizadas na c1uadro 

.-. -�cr c..a i:>n, d L M ,... .. o 1.- uo . cai!, em E 9-""' ciro 

RESOLUÇÃO N.0 5>6/93 

' C  c ' •,t , 1  horoum 
a� D JOS IA�RIA DE Lú POkT.., 

FA'-() SAEER QUE A CJ "•n1 A 1J� e 'PA. DE
NC" A I li• ru, í:, pen ">EL• � 
GAIS DECRETJ' 

P.rt l J F ,. "1•� .... r- t t r e 
d ,L c n ::: ,OS� Mt R•J' r "-W .. l p �n1 , 

Art 2 ° A prc'"'c"'\• Re /"\11. • o rt,ar rrr, v etr:-r"a da•, c , ,, t-1 •·• 
C rr M•Jr. -,-J I  e! �(' • 1 ;, 

d� 1 ,93 

CELSO BARROSO VALENT M 
Pr ir.ler e 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no �Correio da Lavoura". lei. 761-2725

O ,J •a 11- in!e e ante " qc·~ Bil l  G1t<· r v�· ', 
·'" CC:J l..fl'I Lr. - ,:_..,.. tJu ri E. '...li 
b:'.:11 Jnd, pro1r ,a • ,. '.::'1 rr •L f 1Jr , ,; o 
"ri- a,hL l.'.:1 1f"'',::r-m ç:.� e- <ld r- ,. ..,,p:">. nt-::. 
r etrôr e_ o:..i _,.,.. �q1 ,. ,-_, �, • - m . ét -< O� 
prcgram'"' tor ,m C'I t'-,Mp � '_ rc ,quinas d ifere'ltes:. 

.., um rjc' o ,..L ma (: lad " - ou c."'i ,,. p�rmitem il 
c es e __ r c�,t e..:: � t .:  o- crrr�_r !' .!f, ... 
lorrdos, cor,vcr -3r e:, tre "' interc"-,;�b1ar d io rn,-
1�"' ,. � e, lcmetrc d• d· • � ncia 

O e --o em tor"-, c'a 1JS1 d d_ 1d�. :1 em e -. -
tr nsfcrmrn d J\rdcros:ofr é ar rias 3 r' e. _tr1. d d1.. du-e 

H11 ... C: na 'rc.rteira r:,ais avar,ç.ada do 
un .rer da infc mf -.u rn,r,d O pro .,� -.r1 
e? r:,�cas-chav dor e )mr>utrdr.rr-· , Serão clns c oJe p� m, -
, r �� r c , )t>t-Í.! .  l"ldc., 1 cc 1r Jm • m 
e.. rC'l'lOS, por -- • 1C' v -::,te m• 1� f �c-i?: � e.., u .... e,..,.,. 
c�p,Kidade d1.. r erc1er a vc:z e i cJllor'-f1a do rforir; 
e ,.l 3p1 Cd'"-C" r) -:d c :1rd:> ,,�-lc vir a !;1 dccis, .Jd pt 
mc"lvar :') cr: ras hipnot,zJd� p 1 > t vi_�... .. 1 
!1 me Um c1J1:iamento su'icientcrnente atraent p.;· \ 
� e,.,. forrJr a t?•.., 3 d..- llgebra em a l"10 t�o "--k+.,,. � J 
o· adol��=-e,.,♦o; q ..iantc vm v ídeod pe do Guns n'Roses 

Nessa batalha, a manufatura, a mão•dc-obrd l te­
$Dnal e a mõtér:d prima perderam o sigr: :fici:!dO qu� 
t v�ram ,o lo"go da década que passou. O n ;,.,�r-, d 
cmpr �gns em manuf "•• ,�a dn�pe11ca, 'lum fc-nômeno glc 
bal da �dústria que 'ºm no •egmen!o de computadore , 
s�a vanguard.i. A p,:,pna Appie acaba de demitir 1 0' 
, u.::i fnrra d:- frabalho, a maioria ligada a farefas nã"'­

' rebra, cricr..nrto ('obram \tagas na'i áreas de suftware. 

Como nãc poderia de:xar de ser, o Brasil prot 4e , 
pc,r dua décadas, com reservas de mercado er,;:, 
'!LC sclda,am pc•ss nportddas cm placas de m0 

contrabandeadas na ilusão de es!ar gerando 'º· ' 
dêrc;, :ecnológica . A maior tragédia dessa pol it 
cida n�o foi aoera5 !;;r pnvzdo a maioria dos bra:- lei 
de: possuir um microcomputador decente, foi ter ,� 
c'enado ;, maio cà-:i da cópia deslavada Ioda uma e-•·

e o d? e1qer.h".'iro:: e técnicos aue o::>deriarn estar ,.. 
"•mo produtivo semelhante ao · de Bi l l  Gates. Os ., 
deles de computadores brasileiros gerados pela reserva 
forilm obsoletc!li e cu!tavam até •rês vezes mais qu:. 
:mdares oferrcidc� no mercado mundial .  Essa política 

:io� trand:ormou em reféns dos interesses de uma rT' rc 
ria de c-rt"pre!=ários que detestavam a concorrência 

O crcsc 1ír'P"'lto econômico advém do 3 ut""ento no� 
níveis de ,d• ·cação d� força cte trabalho e ao 'Tla,c· 
acesso ao conhecimento por parle dos trabalhadores. 
Cdlcula· e.e que m •erto do P IB  amer.cano no ano f;c� • 
de 1 000 ..., L h 0°-adr "JOr idéit e não n.., .. rra ... 
.ratur•'- .,. 1 6 rilh,J0 d� dólar.- d:"' riqL;e71 r 
produz r� .,., e nirq1 ém g rasse 1.,m · Jr no mecA 
r co. e ,r:::L _ e rrJ ri c·J p1cafftd. O'J rr"' -_ ac1c 
r:E.SSf' e :- >t o ,e l iga um rJb" r ,  ma fJbrica. Fo 
1oueza e ,,1, 1..,1r1d por direitos autor- .,_ vf'"'\da d0 p 

1 otes, 1,;. ' ,r, 1, tri ..,go de conhec rrientos Foi um 
r i� uaza q• ·a:--'3 1 lmbérTt por 9°nte t:omo os progr Jm ... 
,;ore� cuja úr" i,. f,:,rr f'l°""'nta --an eL rér""ilro:, 3iudad--s 
"':>r ...,,croc >M�L,t> ,...,, . � pe��oa1 ffontP• EXAME). 
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SUAVE É A CANCAO. 
. Nem sempre o presente que se compra numa loja 

tequ,ntada tem o sabor agradável de uma amizade forte 
transformede em paixão. Talvez aquilo que se faz com 
Esponlanel� e se presenteia com todo o carinho, es.-
1 1 emece mais uma mulher que entregá-la uma caixa 
1,,;ontendo quem sabe uma jóia, por exemplo uma alian­
ça, que ne hora da briga podc,.á ser atirada longe, jo­
gada fora e todo o seu valor monetcirio não represen­
taria absolutamente nada. 

Era o aniversário dela, ele passou lá pelas nove 
horas e a pegou para sair, foram a uma casa noturna, lá 
pelas horas já passadas os músicos Qisseram dedicar 
uquele nUmero a uma pessoa especia l  para a lguém que 
<..stava alr. Um foco de luz iluminou a mesa em que eles 
estavam e a música do momento era o tradicional para· 
béns pra você, alguém trouxe uma corbelle e o garçon 
um champanhe espumante e duas taças. Enquanto isso 
-todas as pessoas presentes naquela ocasião acompanha­
vam alegres, cantando e batendo palmas, e quando a 
música terminou ela recebeu dele um abraço demais 
.Jfefuoso e votos de mil felicidades. 

O ambiente voltou à sua rotina, e todos às suas 
conversas particulares, aos seus assuntos próprios e em 
baixo tom. 

A música era suave e ele a convidou para dançar. 
Ela ainda estava meio perplexa com a su rpresa e le­
·.-õntou-se automaticamente. Entrelaçou os braços no pes# 
coço dele que a segurou pela cintura e começaram a 
•lançar, de rostos colados, respiração próxima à pele 
,,m agradável sabor, um vinho também especial parn 
...!quela noite. l ndependen1e da comemoração que_ elt, 

abil idosamente fez acontecer, ela sentia o aconct-iego 
do macho na sua silhueta de fêmeo, desejosa e insana,
(1Ue se permitiõ encostar de corpo inteiro e roçar de
modo menos púdico os seus ventres até que ela ardesse

rn chamas uterinas e contraisse involuntariamente a 
·enda para onde r ,mo num bloco de pedras próximo

.J uma nascente, apenas escorresse um filete de água 
aue brotou do interior da terra. 

A música parecia tocar apenas para eles dois 
,lançavam ao som de melodias tãp românticas que da 

�m a impressão de que compassadamente pairavam 
10 ar E as suas cabecas giravam ao som daquelas note 
Js,ca,s e aos graus do álcool ingerido nas taças com 
ebidas finas e desei 1s fortes. 

E cada canção iniciada permitia acontecer uma nova 
e mar�vilhos.1 emoção que fazia v ibr�- com bastar,tc in· 
ensidade tecias as ondas que vibravam no peito deles 

rrovocanr:fo �s m� >mas vibra;oes repercutindo igual­
.,ente ne tes �oi-: 

D-r"çtuam tao 1un1inhos . tao gostoso, tào ir.�inuan­
,�! c,ue nem viram a hora passar e de madrugada deci-

C l a e, s 1 t i c a d o s  
)!ARCILIO QLARES�IA - ADVOGADO 
Tra,. Quare,ma, 19 - Tel. 767-0303 

V E N D E - ! E 

Casa em Muriqui - 3 qu:1r-
1.ns, sa.lão -- e/ 100 m2, coz:­
•1ha, ga1..1gcm paia J c.irros. 
\',ua Ta!'l'loyo. 

ãzenda tm F{rvedouro -
110 - :>!:? Pl�ue1res c1300 mil 
)és d, � .f , 20 c;...sas de co­

hnos. uma tt·de e torrefaçào 
<:ompleta. 

,\dto. 3 quartos, n'l rua Má­
r .. o Guhn�ráes <antiga San­
... :: Dumont, nº -05. e, 120 

.n� 

.\pto. lª locação, C/3 quartos 
1. rua Hnmtda Cerbtno n° 

'"l <em frente ao Dlsk Tenl , 
<" rr- 120 m2. 

apto C/2 quarto.s 
J nu; rua General Ur-

c,, "" cm frente a Pra.ça An­
.J l.4C Quental. 

_.p ... rn�rna - sobrf'" -loja, ::s0 
1-av ;:.5 m2 r,.i 1ua. VUic, Pj­
raJá, au 1.ado dd.S Loja.a Ame­
J".1canaa, CJ AnJb.u ae Meo­
aoJ ça. 

Apto. 1'-rreo - comercial -
Tr&v. Quaremas. ao lado do 
i30b'a. 

FISIOTERAPEliTA 
Especializada em AVC' 
(derrame> Atendo part•. 
colar. Trotar p / telefone 
768-9632 - Oro. Angé. 

� apto. cobertura. - 300 m2, 
e J quartos na rua Herm1da 
Cerbino. 71) (cm fr�nte a� 
Di.ik. Ten J .  

Ltblon - José Llnharcs e/ 
Delfim \1?rc :a \'i�ta. pro 
mar, 3 q1JutJs todo decora­
do e suíte. 

APto. Portugal. Cidade do 
Espinho. 3 quartos e/ gara­
gem de vista pro mar 

FLOR•IDA - EUA Apto C/ 2 
quartos, toda lnfra-estrutur:i 
de hotel. 

D I V E R S O S  

------- ----

Bar & Re!. ur me - Insb-
lac,·ões no\·as t· aconeheg ... n­
U:s. Pre,;o: USS 11 .000. Tratar 
pelo tel. 7Gi-3367, c/Luiia, 
dL "'1amente da!I 8 às 20 h 

VE"NDO - E Nrt-Chia 8j. 
P r o: US$ 0.000. Trõltar f:/ 
L1 . .nza, pelo •e:. 767-3367 

Furna �e rnu:a. a "as. Ci-$ 
1. ooo. ooo. 00. Sandulchelra 
Pol Cr$ 1. 500. 000, 00 T<I. 

767-0303. 

V1·ndo vídt>O Toshiba .a cabe­
ças. A�e to tr(>(" • /moto �lon_ 

da. Tn.t r c/R J.." Be icr 
na1a ern frfn•e fen,.. ., ( 1.11 
t 10.-b.no). 

CORREIO DA LAVOURA DE 03 A 09 DE JULHO DE 1993 
-

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVE\ 

doram deixar aquele lugar, rumaram à casa dela. Todos estavam numa felicidade só, e depois de algum tempo, 
�uando ela p�nsou que ele iria despedir-se para ir em- TITÃS 
nora, a surpresa foi ainda maior; ele entregou-lhe uma T é o nome genérico dos seis filhos de Uraf\ 
caixin,h� e ao desembrulhá•la ela sentiu que havia ganho .. s01 ir 1ção do Céu) e Geia (personificação da Terr�

o. 

uma 161a, ou melhor, um anel. Depois de tantas sur- Oceano. Ceos, Crio, Hiperíon, Jápeto e Crono. Perte� presas muit íssimo agradáveis. ainda mais aquela. que cem à primitiva geração divina, e do caçula Crono sai­rirrancou dela muitas lágrimas de extremo contentamen- fé'lO cs primeiros deuses cl fmpicos. Unidos às suas pr> 
:o � nele provocou um olhar cheio de ternura, Ela nem prias irmãs, as Titânidas, geraram uma pletora de d ... ries,tou, abra)OU·O e encostou o seu rosto no peito dele, vindades menores e, por vezes, secundárias". De J1..r·11t� qu_e a apertov e fê·la sentir-se confortada e feliz. A pe· Brandão, em Dicionário _ Mítico E_tiológico, Vol. li, pág. dra preciosa reluzia e o semblante dela era igual ao de 455. Novo disco dcs T,tas nas lo1as no doa 10 de julho. uma criança quando ganha a sua primeira bicicleta. Ela TIM MAIA 
pediu encaredddmente que ele não fosse embora e ele "Tim Maia" - uma das feras da nossa musica, ata.-.a ficou, deitaram e adormeceram, e ao despertar d� sane de disco novo - Romântico -, um lançamento Sem ela sentia o quanto ele a beijava e beijava tanto que. Livre. 
novamente ardi3 em chamas uterinas. Sentia ela O seu Tim, que em seus shows tem invariavelmente casa corpo mole e ,pto para o amor e para uma perfeit., jotada. sempre contagiando o público com seu cariima entrega. Ela pulou da cama e disse estar novinha em e versatilidade. mais uma vez com tudo e promete muita folha depois de um banho. Ao retornar, mergulhou sob agitação. O cantor-composifor número um do funk e 
os lençóis e confessou estar pronta para todas as horas sou\ brasileiro interpreta um repertório de grandês su .. 
de amor. _s:essos que marcaram sua carreira e que continuam em-

Entre abraços e beijos e toques Intimes, a foa lha polgando as d iversas gerações de fãs das mais diferer.te-�oltou e ela exibiu-se por inteiro, o que fez co.m que 1,,. classes sociais que acompanham bem de perto o seu ele en louquecesse e mergulhasse sobre ela e num único I trabalho. 
desejo de rea lizarem-se mutuamente"1 e mais ainda na Além de grandes hits como "Azul da cor do mar"' intençõo de rea lizá-la tanto que ela nem conseg�isse- ·"Me dê Motivo"/"Primavera" e pot-pourri com as can­
levantar•se da cama por 1oda aquela manhã e ele lhe 

I 

ções "Meu pa ís"-"Chocolate"·•·Nào quero dinheiro. � 
�rouxesse café e a al imentou na boca como um bebê, quero amar" ainda -=!'')tdo presentes muitos ou1ros s -pc:.is até dela os braços estariam cansados demais de ' cesses, ficando o grdnde destaque para duas cançc: 
1õnto apertarem aquele hcmem, pelo qual nutria um inéditas compostas pelo próprio Tim Maia: "Não m 
querc-r bem muito grande lt...do rna1�" '! "Esrn tal felicidade", que já fa.z parte dl 

Ele sabia :amo foz�·la cntregar•!e necessariamente 'trilha sonora Volume 2 da novela Reria�C"?' 
e ou. ,idamer.tc . pois ela o sugau no prazer como a Prepare o seu e-oração, o n stre Tim Maia e�ta 
terra suga a dgua quando precisa al imentar o vegeta l .  mais! 

E ele, enva idecido, a í  mesmo que mostrava todo o NOVAS CONTRATAÇOES NA SONY MUSIC 
�eu excelente empenho de ser incomum amante, e eia Tony Platão é a mais no\ a , sição da gra·,ad:r 
dizi<l ser delicioso quando ele a segurava forte, faltandc. O ex-car.tor do grupo, Hojerizah t.:;i.ia em c"3rrt;·ra solo hao 
pouco para ser a força, e c1 virava de costas e a puxav<! clc..is anos e agora, de contrato novo vai preparar cuida· 
para ele sem deixá-la permitir ou não1 decidir se é assim ciosamente o repertório do próximo disco, que só deve 
ou nõo que ela gostava. Ele sobrepõe o seu desejo e �air no ano que vem. 
foz dela a realização sob todos os enccntos e loucuras O Biquíni Cavadão é outro contratado pela gra·r 
E ela se curva e viaja acima dos céus e se descobre dora, de olhe em 1 994. 
uma nova e foli1 mulher, -:om uma experiência enge- Os meninos Bruno, Sheik, Biriba, Ccelho e f/iig:Je1 
r.hosa, anatômica e formidável. E de tantas sensacô�s deram �..ia rubrica no con lrato ci'1 Sony Music. mas sé. 
puxa os lençóis como se fosse rasgá-los enquan• ... se•, devem aprc"Sentar novo •rabelho ano que vem. 

fôlego é to:lo sugado pa r., trás e suprime dele a alma RAl!A

e o sexo. Raíza que e�tá lançando "lgor;:; seu pr meir11 l'"' 
O rádio tccrJ baixinho uma música, coinc1dentP- rela BMG Ario!a já  tem mais d.., l O anos de .carrP ra 

rr:c:ite é a me-:ma que os fez dançar e entregar-se ao ci!nt1ndo em diversas casas noturnas entre o Rio e Sal 
delír o e à ;-,..";_, de pN•�ncerzfr' S'"' Scrriram e ,:ci�- "-der e é cJri ... ·do.r�aa umê das -11s bo:-iitas vozes � 
rum um novo bi!ilado. amaram-se deliciosamente ao nc. sa rrúsica romântica 
ritmo da melodia romântica que os tornara amante� !li. cH �·•Til àe Ra íza começou, na verdade, no Japão, 
fié is ao ame r onde ela morou durante dois anos, entre 1 978/80, car­

tando em night clubes e gravando um Lp e um compac• 
oue chegairam à lista dos mais vendidos: chamava-se­
, Ra ibow", acompanhado por urr livro, e foi editado ? 

ALCY DE OLIVEIRA - Oficial do Registro de Imóveis 
Oa 3.ª Circunsrrirâo de'-ta ComMca Est�do cio Rio 
de Jar.eiro. 

E D I T A L  

Fa1 publico que BORIS MUNIMIS, bra,ileiro, mil itar, por· 
tadnr da carhra de identidade de n.0 37. 1 57 do Minis·
tér o oo Exérc,•o, expedida em 02 08 65, casado em 
comunhão de bens com Paulina Munimi�� brasileira. do 
lar, portadora da carteira de identidade do Ministério do 
Exército 1 24921 em 1 0/ 1 0/63, residentes e domicilia­
dos a Av. Atlântica 1 . 1 86 - apt.0 703 Rio de Janeiro, 
depcs.lou em Cartório, o memorial , planta objeto e do­
cumentos referentes ao loteamerito de uma área de ter­
reno objeto da transcrição do livro 3-EH fls. 21 O sob o 
n.0 58.323 e livro 3-CI flfs. 265 sob o n.º 34 . 1 67, ambos 
da l .ª Circur,scriçào desta Comarca, com as seguintes 
c�racterísticas e Confrontações: área de terra com . 
1 5 .  000,00ms2, medindo 1 00 .  OOm de frente para a Rua
Conde Pereira Carneiro, igual largura na l inha dos fun•
dos. por cento e cinquenta metros Cl 50 . 00) de ambos 
os lados, confrontando d direita com a Rua Raul Ca­
margo. à esquerda e nos fundos cnrn suce ,s Jr1 df' 
Luc1ar10 Mzrceau Egalon, 'Situada em Miguel Couto, no
3.º Distrito deste Município; área esta que foi d1v;d:da
em lotes, agrupados em quadras servidas por d iversos 
logradouros. tendo recebido o loteamento a denomina·
çào de JARDIM PAULINA li, tudo de acordo com a plan·
ta apru·,ada em 1 6  de agosto de 1 987, pela Prefeitura 
Municipal de Nova Iguaçu, pelo processo de n.0 • •
05 . 1 534/84, as impugnações dos que se julgarem pre­
,, <! cada> deverao ser apresentadas em Cart6r10 s.to a 
r,, a Dr Getu l,o Vargas n.0 1 26 - 6 '  Olocio desfa Co· 
, êrca no pr,iJZO de 1 5  d ias contados da última pubr1-
caçao deste, tudri no• termos da Lei n.0 6.766 de 19 de 
cle,embro de 1 979. Nova 1guaçu, 21 cJe junho d� 1 993. 
- Eu, Alcy de Oliveira. Of eia! do Regi,•·o. 
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� CRECHE C-@ : �1 
mô lTAMAR SERPA [ 1 1  

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

____ 111Wt, ......... � --�ll•N.L ---- 1 

Canon. de Tóqu;o, 
No compacte, ela interpreta duas cançoe'S em per 

- ,guê; - E e Se, Olhar e Levante Os Olho· - e ' 
d :mais em 1pcnês, no Lp. O disc0 vendeu nada rr:,., • 
que 650 mil cópias, ria época. 

Ra iza. que foi revelada no programa A Grane 
Chance, da TV Tupi. esta lan,ando um Lp que le·,a o se 
nome como títu lo e •cm como fa':xa de trabalho a l'fl1.,· 
1ca ·'Esquer ! Tudo" Em outra canção - "Boi";. v:rt" 

o Tragam" ela canta em dupla com Michael Sull1vJr 
JAMELÃO

O famoso ouxador de sam�a--enredo da Mangue1'­
a 1ba de ass:nar contrato com a gravadora RG_E .. Ja�� 
tc:;o está selecionando cuidadosamEnte o repertorro �--

o seu primeiro trabalho nesta selo. A grava;ão do d15c 
deverá acontecer no segundo semestre. 

EQUIPE COMI( 
REALIZAMOS FESTAS DE: 

* CASAMENTO 
* ANIVERSÁRIO* FORMATURAS 

* FESTAS EM GERAL 
INFORMACOES: 

RUA SEBASTIAO HERCULANO DE MATTOS, 47 • C S I
CENTRO - NOVA IGUACU 

j NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 
1 

Só PARA ASSINANTES / 
Faça um ·Jrd � ,..arreio d L '"'voi n e d �fr�te 

de nor . p:-.Jr.., ;:,�s Oc .. cortos e'lper· 1 1� d"' � s nas publ icações de lV1  os, agrade�1mentC'.'S, oraç�
_ , mi.sas e an(rnc os cm "lCr�I Gratuitos: noras ocrais
., 

iniv rs!--,!.l� ,. ari mc,-i cla:s1f cados Não e urr t bo� 
yd ,)._, � uvr !l 11 tel. 767-2725. L.,.,a e ,� _ C.:•rQ;o �a l�vouriit. Tcdos 01 1dbados nas t:-ar. 

O JORWAL DA f AMILIA IGUAÇUANA 
------ --------·
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contratado pela g·,. 

01r• .. 2, CcE: 0 i. 'J"­
O� Scnv , M• r -ia;· 

<:..,o C! ,e vem 

2,.,,. ·:,p•-, -� 
e l J ::.; d· , •· , 
mas entre o R•o e s�1 
rr: t•.,:ta" \:-

. n: ... :·dade no Ja�� 
o catre i97S · � ,· 
e um lo e ui""\ r,T.-:-: 

1 vendidos, &o!t!IW 
livre e foi �:: • � ..... 
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INCRIVEl 

1 nacreditdvel ! 
Em Queimados, enquanto um vereador ganha 78 

milhões. um secretário ganha 45 milhões e o prefeito 
gar,ha mais do que o Cesar N.Jia, no Rio, as professo­
ras de primeiro grau ganham apenas 5 milhões de cru­
zeiros Deveria existir apenas o poder executivo em um 
mun1c1pio. ou os vereadores deveriam ser eleitos por 
bairro e ganharem 1/8 do que ganha um deputado es· 
f;?dual. Eles (com raríssimas exceções} não fazem nada. 
re O m:-nc- L'm vereador por bairro teria Que trab-alhar 
de verdade. E com direito a ser cobrado, diariamente, 
�•lc moradores. 
MARTHA ROCHA 

Uma noite replda de:- r:elebridades. Foi assim a fc!õ.ta 
de lançamento do l,vro "Mar•�a Rocha - Uma Biogra· 
tia , no Copacabana Palac- t<ev, t3r,fü 9_n1e �m1ya, 
tantos tei10_ e tantr; abr11ços na bonita noite em que 
- �-m >r� r.1 s B,g 11 recebeu seus amigos. ou seja, os 
Cjue a acompdnham nos bens e até nos momentos tris· 
tes. o� amigos do coração que a amam de verdac'� 
'iel;, Amad, de modelito negro, lindo ... Miguel Jam­
cert com os sobrinhos na fita de autógrafos. Coe·•·,. 
::mos todos ul'T'Ja noitada na Riosampa para assistir a 
-n do:- l:on.., .. --ows da casa . Jairo R3mos contando 

oce Philippe Carruthers v->lta ao Rio P;:;lace Hotel esta 
�ana .. Isabel dos Reis Velloso com Jcão Paulo re-

• ando e; convidados no Palace Club esta sem&, a, 
d ode nova d�la . . Helena Gondim com Regina e Alfio 

·�o �.\ar a lu�inda com Gimoi Capriglio;"le . . Ly­
a ... ownd:?s c:hiqL•érrima .. Jack Cerqueira, Corioland:, 

P ld->, L•Jcy Sá Pe,xoto, Marina Montini. tanta tanta 
-nt • 1r,p:,s vel r::faci-onar. Martha vai fazer outra noite 

.e astôgrafos agora em julho, mas isso eu comento de­
��_. rJando .o local e dia exato:">. O livro vai ser um 
, �"'-'.: !:est !"eller, com certeza. Relata fatos da vida 
< se la tomou a coragem de botar cara fora. Fala de 
'--.,.,_J., bonitas. ma::. tem muita coisa de tristeza. A vida 
c'.e f.' .:-tha sempre daria um filme, uma novela. um <e-

u>, -nas agora com o livro está tudo completo. Leiam . 
• cJ '-' xem de comprar "Martha Rocha - Uma Bior 
f,d e � a orna!i�ta Isa Pessoa soube captar e colocar 
r.o livro. 
NOSSA GENTE 

f'a I·., De,nni m� apresentou seu Boy fri�nd na noite 
• La C'olce Vita. Nilza é uma mulher fantástica q, 
e _u 1 .)lt:11 ror r1m3 e está nurra felicidade �otal. Cer-

rr bc v1vE . • Será no Esporte Clubi l(Jua�v a 
a t.:·ma dos anos 50/60 dia 11 de se­r -:--.-: .., '1 3qal1 R b ro à frente do evento. f.Jile cem orrc.. tn e 'l A-'atstro Car":ca (26 músicos}. /-.IiJdando J ___ r c.i pc:•rc!"le�sc� Vara Ribeiro, Ligia S!mão, • t_ a. G1auc a Bras,I, "lena Ramalho e Solan­cr Soar_.,_ Convites d venda com Maga li na Tato & 

\ =�., ie ' ��ns :'m· 1 , e /Jiau-r "O ,. t-. �.... 
f\ e. J te:r ho \ i!., J r,�u o.n:g;., �úr! nhos p ---� rdt e p (Oa 'qU!... tcrL Q0!1-3m e ad-_,, :1 � =u � ro:;· 1 Não e;�,. r _ acho que eler ' ' ando em t mpo de negócios. 

CIDADES 

a e je-> mais t,aras do mundo: 1 Tóquic • 
_ 

,, 
1
2 ,r O aka Lapão); 3 - Libravdle (Gaboo); 4 _ • • - 10); 5 - Mcscou (Rússia); 6 - Dacar (S . r,eg;,'>; 7 - Bc,en�s Aires <Argen!ina); 8 - Abqa (Costa 
; • � • nhaque (D,namarca); 1 O Pequim - d Sao Paulo e Rio de Jar,eíro sr ,m nte ""' 29.º e 30.0 lugares. ' ., 

'1 
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JURASSIC 
u�a supP.r festa vai dCOI""' "ter ria Rioso.1mpa riesfe 

c!orr nga, ª'ª 4 de ro, à� "1 ·;;pi., .:1n- íi"E , • ..., �.'.) 
film� Jura$:sic Park, o grande svcts"o mund,._I 1 '1.:-­
ma no mcr.--en1c. c1·0:; do f lm d s.tr 1>1 r-u� C: r 111-
,_qs, i:-cnés, b.,ttons, ·posters e. convitr- do f" me Ou• 
1 .. :1t� ... ,.::!u a festa rola o sem corr. e; DJs Wlladmtr e 
Jorge Capa'"tt,,. locução dJ '" �ny CC'lrr_ J tr oes a cir� 
go d" rr::?d Sa�1te;o; Ca FS Vid ...e Pi,,:-:lw· , s, '3;:>rr--· ,ta 
çec do Ren�1o Alves. 

vrT'..:,: fc tJ imp :--rdivc- J· "- º"! 1( r 'J :.1 C'.-
t lo, 1•· q•-1? o fill"-,,.. é mais 1,r .. '---,:"r--�11:, ro Sru ·!. O 
F'ar�uª �os D -,o: sauros. que estr"?ou em 150 c1r.emJs 
dP •C"do o P.:,ij, começo� exatc.....,, ntJ t. ... n "> 1nç --e ♦o 
de- ->utrn filme de grande êxito: "Contatos Imediato; do 
Trrc� ro Grau" ist-> é. cercac!� de expectativa geral o 
e I e v, �z- repetir nl Rio..:a:mra c=rn .,, � · -=.i4.. Park reste 
dia 4 de julho. 
íi:STA 

Ni �a G1Lo11 � Ma,l. r . > t , ...., .. i. • .: �r 1�ri-
..irn e para feij0adJ t:-.m ter 1n do c�lunisrcJ. Foi 

ric r ta de d -cl ... _! 1r a to .li '€ ... r.d:) 1tre 
e:. �:i ... '-'- 1 Ji.:. ciP"U "r.Jm. An, .;,, J ,:, 1 )Ç1:10, riâo "1que-
lc tipo e, ... :.=- ... o aparece para comer e depois sai ma-
1·--:ando O'.. 3. costas. Os que ,. vrdm: Aplrt1,..1d T" rioco e 
/viario de Carvalho que adotei como segundos pais, são 
e k Que me orientam em tudo e por isso os ouçr"I 
respeito.. Sérgio dos Santos no grupo de Ser2. ho 
Lima L•.,i, Antcni-> Almeida, qu� eh '•Jou em po;sa�te 
7C,o v .. i1elha. õrr:1sando, Lou _ d .. ": 1c.;. c::>m e:u Ut:y 
f11end ""'I r!� N-.�1 o, a:, lado - .) bis, '2.�tr,a:-ic = �i1rda, 
lind�) e Jor�� /•/1eb . Etevaldc Bracc.lào que !:aiu cor­
rendo pcis t1rha que maqc·lê!r uma ooiv.3 naquela tar­
de. . lone e A Ido Pereira com os filhos . Sidney 
h\enezes e sua sirn�atia co11tagiar +;:.. luci de Camp::>s, 
Jorge L�iz de And . .'de Ferreira, que está deixando mui­
ta qente sem dormir, o menino é galã e avesso a fofo­
e s e titit's. no que f,z muito bem, Teresinha de J,2su 
R beiro, Aparecida Nune; e Francisco N1art1ns, Magali 
Pibeir.'.) e João Henrique. Esqueci alguém? Não. Os aue 
L Jei sa� dignos de ccnfiança e amigcs de verdade e de 
C:irel1o, 1n.J:am no ,T ·; .. , .açã., . ..,,a ""ar ... �:, mais ai· 
c,1Jém, c:,m toda a ccítcza não lemhw. Ait.;ndimento 
mpecc.v I L'r:, ·e�t• .r��➔ucc\. E, e-, ":' Divina! 

Augus10'!) Grill 6 o novo poin) chique c.!a c.CJ .. L. Todos 
,'evem conhecer. to máximo er-n matéria de rl'stauianfe. 
C, q·Je foi? Se ainda foi em ccmt.:mcn a:J d:, met ,,_ 
vi:.:rsário? Quem falou sim, ace.-tou. 

TOQ1JE 

1 - Dia 13 de agosto, '"' c<;out Clube lguacu, 
�•per baile cem a Orquestra Tab !.Ua CC'n\11, �- à venda 

2 - Luci de Campos me ccnk 1t.:!o qL,'2' foi s .. rJ�r 
;:itendida no Hospital João Felic.io rm JL•iz d- i l_;ra, on..,--1e 
teve que mter'1ar • .Ja mãe Olg� e. :1 S1'\,� Car"",:,c · E-; Ji­
pe ccmandadd pçb Dr. Roney Vicer, f_1 c!e ate11ç.\J"CS 
u todl prova AindJ se encontt3 g e r11aravili, ..... a l C'.t� 
mundo. 

3 · A grande novidade qc,� , cantora Leila P:nh r· 
rc espalha pela cidade é a de qur cor1.-� os cabelo. 
'.) ta .• nto fica aonde, mesmo? 

4 - Urr .... uces:.o o re\taunnlt.. Kat"an, dos irmãos 
'./1 >t• Fv la 't1. s ma-)-:;- Lr.1 n, ,.."\, .. .!'.�r 
L·rr,11 .. líc.1a_ As tru JS serv d.JS ,.:,m cr "'11 d rr 1• t o. 

IC'.111 H't sau de comer rezando! 
5 Erf'lC::" Boldri-, v�m '.;lrc, c,Jt d - JtlJo e -

u ... .:tno Q.J .. vem. 

l Seu negócio pode até parar. O lucro não.

PAGINA 7 

7v�· 
p1✓� 1-

�-
t
- ____ 

APRESENTA 

Nc·te sábado. a partir das 22 horas 

MART'\JHO DA V,LA E SUA BANDA 
Banda Br.sil Ritm.;, Show -r O, 3 do Forrô e Gloo'� 

D.rrJs grátis até a; 22h30m 

NESTE DOMINGO A PART'1 DAS 18 t-!ORAS 

BANDA EXPREs�o BRAS,L 

.)ama, '.)rát ; � é t 19 l-c,r,s 

Rua Bernardino Melo, 183� - Nova lguas� - lü 

-==- -

li11 CONVÊN,OS:INPS. FASE, POllCIA 1 'UTAA, C,V,.PQ DE OOIJBEIROS. CASAS DA BANHA. PETRO!!AAS, 
1 Mr.J .. �FJOOOSTR'1-l��RTES. COWA.CT-:)P, F,oREJRA 

.. �1 1111\ VICN� S.A.. MINISTtFuo 00 EXá:lcrro. 
,,_ �_J 

<.;QNCES�ONÁRIA DCS E,RV<;CS FUN:RÃRIOO DOS 
� 1 CEl,UTà!IOSPúBUCOSOE ,OVAIGUAÇI., �-

�1
11 •1!ATF\:Z• 

] • RUA 00\1 w�._u::>R, 17- rmVA IGl!.\ÇU 
IJ tj lhl Ta.ErONES: 1c.--<1s29 E 1G7•31,. 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICEt-:CA DE CONSTAI.JÇ.Õ.O. L::GALIZJ\ÇÕES 
JUNTO À PREêE:TURA E CARTÕRIOS 

DOCUMENTOS PAAA ESCRITURAS 

Rua Dr. Ath.:.yde Pimenta de r,:loraes, 682 
r�ov3 Iguaçu. RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

1 F J<"U,'5 ll�T:,.S 
:::NOE S-8-iP�r"'.::.;P:_O:.:.r..;,.,::'.:C:._N_O

_
S 
____ J 

TINTAS• ÕI E.JS• Pl:-.l�IS • Al..\t:,\[JES 
GESSOS • COlAS o \'ERt-:tZ!cS 

TUDO PARA PINTURA 

RUI.. �- :NTIN3 ECCA;úVA, 53/05- N. IGUAÇU·RJ 
Tl:�EFCNES: 7-37-8384 E 757-838� 

C ,tabilid:cd� Nc•l-.o,: Eornicr Lt:lo.. 

C�G�r JlLl"IÇÂO DE EMPRESAS 
A:. .ISTENCIA FtSCAL E COMERClAL 

-BALANÇOS 

ESC!'lrfÓRIO: RUA PRCF• �ENtNA CORREA TORRES, 
230 - 10" .:.:JOAR -JELEFCNES; 767-1747/767•7621 

(SEDE PRÓPRIA) .. 



FERR-OVIARIO É O CAMPEÃO.t DA 
TAÇA CIDADE DE NOVA IGUAÇU CORREIO DA LAVOURA 

MOSCOSO JR. �?�GUAÇU {RJ) - ANO LXXVIl DE 03 A 09 DE JU-'L_a_o_o_1:._1_ss_3 ___ ,.._.•_3_._ic1_,_· 

No domingo retrasadc o Cabuçu FC levantou o ti· 
•ulo de campeão da Taça Cidade de Nova Iguaçu (2.• 
Divisão), promoção da Liga de Desportos de Nova Igua­
çu  {LDNI). Na ocasião, o Cabuçu venceu, nos pênaltis,
por 5 a 4, a representação do Diamantes FC. No domin­
go passadc, porém, o time de jun iores do Cabuçu não 
deu a mesma sorte e perdeu o título da Taça-93 para 
o Ferroviário FC, lá de Austin. O jogo foi realizado no 
estádio Nielsen Louzada, ,, Louzadão, em Mesquita, e, 
depois de ter:-ninar empatado em 1 a 1 ,  no tempo nor­
mal e na prorrogação, foi para as cobranças de penali­
dades máximas, onde o alvirrubro austiense venceu pela
<:o�tagem de 4 a 3. 

CAMPO GRANDE E MADUREIRA FAZEM JOGO 
EXTRA PARA DECIDIR O GRUPO B DO ESTADUAL 

. Será necessária a realização de um 
Jogo extra entre Campo Grande e Ma­
dureira para decidir quem será o cam· 
peão do Grupo B do Campeonato Es· 
tadual. Isto porque os dois times termi­
naram a competição empatados com 1 6  
pontos ganhos, o que, desde j á ,  garante 
a ambos o retorno à Divisão Especi�I do 
Campeonato do Estado do Rio de Ja· 
neiro para o próximo ano de 1 994. Tra• 
tando-se dos times que devem descer, 
apenas o América-TR está cohfirmado. A 
briga pela outra vaga para o rebaixa­
mento foi parar no Tribunal de Justiça 
Desportiva , pois cs jogos entre Mesqui• 
ta X Barreira e Goitacaz X Entrerriensê, 

ambos disputados no último domingo, 

não chegaram a terminar, gerando as· 
sim uma tremenda confusão quanto ac 
segundo rebaixamento do certame. Den­
tro deste quadro confuso, sabe-se. �­
rém, que à- situação de um deles - o 
Mesquita - não é nada boa. 

Na próxima temporada de 94 as 
equipes que estarão disputando o pri­
meiro turno do Campeonato Estadua 
são a9 seguintes: Vasc;d da Gama, Fia· 
mengo, Fluminense, Botafogo, América, 
Bangu, Americano, Volta Redonda, Ola­
ria, ltaperuna, Campo Grande e "Madu­
reira. 

O jogo Campo Grande X Madureira 
deverá ser disputado neste domingo. 

O conjunto do Cabuçu, logo nos trinta minutos ini­
ciais, fez deixar claro que seria o favorito, pois seus atle­
TõS Papa, Careca e Ja i lson, com muita desenvoltura, 
ciõvam ânimo e persona lidade ao time. Porém. mesmo 
r.presentando um futebol sem nenhuma inspiração, e 
.além disso com um ataque inoperante, com Wallace, 
R.oberval e Luciano, o Ferroviário, surpreendentemente, 
�briu o marcador através do jogador Lucídio, aos 22 mi­
iwtos da fase complementar. Melhor organ izado em 
cümpo, o Cabuçu saiu para o tudo ou nada, a í, com mais
cbjetividade conseguiu marcar o gol de empate, assina­
lado por Evandro que tinha acabado de entrar no lugar
de Nêgo. Com l a l no placar, o jogo foi para a pror• 
rogação, foi quando o Ferroviário subiu de produção, 
cri-,u várias oportunidades, mas não conseguiu conver• 
tê· las em gol.

NOVA IGUAÇU FC DER�OTA O UNIÃO MACAÉ ,E 
ASSUME A LIDERANÇA DO CAMPEONATO DA 

1 

SEGUNDA DIVISÃO 

P�NALTIS 

Para r.ão fugir da rotina, o Cabuçu teve de disputaf 
rnais umà Taca em cobrança de pênaltis. Só que quem 
Jcabou vencendo dest:e-; ,,ez foi o FerroviMic: V/a �ner
t'a1eu primeiro e fez 1 a O para o Cabuç:u. Depois Mar­
cos Paulo deixou tuc!o igua l. Careca cobrou o seu e fez 
2 a l para o Cabuçu. Lucíc!io empatou novamente_para 
e Ferroviário, 2 X 2. Adriano, cobrando pelo Cabucu 
ro canto viu o goleiro Wagner defender. Roberval botou 
o Ferroviárío na frente: 3 il 2. Evandro voltou a marcar
,,ara o Cabucu e empatou, 3 a 3. Ai,  Adriano, do Fer­
re-viário, assiílalou -4 a 3 e Pepa, chutando forte deixou 
�ue Wagner defendesse, desperdiçando, assim, a chan·
re de um novo empate. 
PARABENS 

O técnico da categcria adulta de 
Nova Iguaçu FC. Pa ulo César. popular­
mente conhecido como Fala-Fino, vem 
realizando um excelente trabalho com 
a equipe de futebol profissiona l  da agre· 
miação iguaçuana. Sob o seu comando o 
time conquistcu expressivas vitórias que 
o colocaram, justamente, na posição de 
l íder da Chave B do Campeonato Esta· 
dual do Rio de Janeiro. No último de· 
mingo, no Louzadão, o NIFC derrotou o 
União Macaé {campeão invicto do pri­
meiro turno) pela contagem de l a O. 
gol assinalado por Carlos Henrique, em 
partida válida pela quarta rodada do 
segundo turno.

TIMES 
Os dois times jogaram assil"Y" con�­

tituídos, Nova Iguaçu - Gimenez; Val­
dir, Rodrigues, Carlos Alcerto e Guto; 
Claudio Neves e Jorge; Ivo C:iri.:-�a_ 1'1-

dia (JV\arcelinho), Carlos Henrique e Pi­
tita. Técnico: Paulo Césa . União Macaé: 
Cláudio; Getúlio, Renato, Marcelo, Vaz 
e Valber; André Guimarães, Gustavo 
<Chiquinho) e Cádo; Amum (Said), Zeca 
Pagcdinho e Edinho. Técnico, índio. 
Ovem apitcu a partida, com muita efi 
ciência, foi a jovem Cláudiri Guedes. 

CLASSIFICACÃO 
A classificação dos clubes até o mo .. 

mento é esta, Chave A - 1 .0 ) Km 49 -
7 pontos ganhos; 2.0) Miguel Couto e 
Siderantim - 6; 4.0) Hel:épolis e Bayer 
- 5; 6.0) Anch ieta - 4; 7.0) Barra Man­
'ª - 3; 8.º) Ceres - 2; 9.0) Opção e Vo· 
lantes - l ponto ganho. Chave 6 - l .º) 
1\1,..,va Iguaçu e Colégio - 4 p0ntos gan· 
nhos; 3.0) Caxias, Tomazinho e Carape· 
bus - 3; 6.0) União Mccaé e Ca�t, do 
Ric - 2· 8 °1 Real de ,1'.�gra dos Reis -
1 �OI :t, 1 r'10. 

Antes dae encerrar, a equipe de esporte do COR­
(EIO DA LA\.'OURA, quer deixar aqui registrado os no,­
c.o-: parc:béns ao time, diiigentes e torcedores do Fe· 
e mo FC (cemoeão da Taça Cidade de Nova lguaçu-93 
., .teg::,ria !lJ�!CrPs', r--'1 Lri!hante conqiii::ta Que. 
nesmo com um clima meio desfavorável para chegar 
o titulo, seus joga··fores, com tranquil idade e raça, mo5-

•raram, e.:·ma de tudo, competência para converter em 
çds. e pênaltis batidos que o fizeram campeões. 

BA YER É O CAMPEÃO DO TORNEIO INÍCIO 

DO CAMPEONATO DE MASTERS DO RJ 

VOLANTES AlNDA SONHA 
COM  A CLASSIFICAÇÃO 

Domingo passado o time da Bayer 
FC, em partida disputada no Estádio i>.n i  
ceto Moscoso, e m  Madureira, sagrou-!;" 
campeão do Torneio In ício do Cam:-ier..· 
nato de Masters do Rio de Janeiro, r ·r• 
tame este que contou com a participa• 
ção dos seguintes c lubes, Campo Gran· 
de1 Madureira, Colégio1 São Cristóvão 
Bay�r. Heliópolis e Olaria. 

Os rest: ltado� rêgistrados ao longo 
da dispota do Torneio I n ício foram e. 
seguintes, 1 ° jogo - Heliópolis O X r 
Madureira (Heliópolis venceu nos pênal­
tis); 2 ° jogo - Bayer 1 X O Olaria; 3.0 

j-cno - Carnpo Grande 1 X O Colégio, 
4.0 ;ego - Heliópolis l X l São Cris· 
tóvão (São Cristóvão venceu nos pênal• 
ti,); 5.0 ioga - Bayer l X O Campo Gran­
de. A partida decisiva terminou empa­
tada no seu periodo regulamentar em 
O X O. Na decisão por pênaltis o Bayer 
saiu vencedor e. consequentemente, 
campeão do Torneio In icio. 

O Bayer conquistou o Torneio In ício 
atuando com: Sandoval; Ricardo Gaspar, 
Carolino, Luizinho e Garrincha (Beto 
Vitasay); Assis, Beto Sargento, Arthur 
(Biral e Dé; Tavares e Edmundo. 

No sábado passado o time do Volantes perdeu para 
3 equipe do Miguel Couto pela con!age_m de l a O, em 
partida disputada no campo do Hel1opolis. As dua_s equ1· 
pes fizeram um primeiro tempo ?astante equ 1l ibr�do, 
•endo o público sido brindado com 1ogada.s de alto n 1vel 
écnico de ambas as equipes. Neste 1090, ficou claro para 
0� torce.-Joras. mais uma vez, que no Campeonutc da 
Segunda Divisão existem, em atividad�, jogadores de
grande qual idade, muitos deles aptos a integrarem qual·
quer grande equipe do País.

No segundo tempo quem deixou a desejar foi o 
.ár bitro, que prejudicou visivelmente a �qu1pe do Vo­
a:>tes ao deixar de marcar um pênalt1 claro do za-1 

,3ueir� Serginho (Miguel Couto) sob�e o centro?vante 
Daulinho. O gol do Miguel Couto surgiu aos 22 _minutos, 
marcado pelo ponta Bidi. Recuando para g_,arant1r o mar• 
rador, 0 Miguel Couto sofreu forte pressao do Volan·, 
•�.- até O apito final, sem que no entanto o marcador 
fa,se a Iterado. 

UNIDOS DE OLINDA É GOLEADO E TENTA A 
REABILITAÇÃO JOGANDO COM O VILA TIRADENTES 

''Não quero tirar os méritos .do ad 
versário, mas achei o placar m�1to ele• 
vado. Poderíamos até ter perdido, po­
rém, com um placar mais justo" . . 

Assim estava pensando o tecnico 
Pedrinho do Unidos de Ol inda FC, apos 
a impied�sa e surpreendente v1tór�a, p:ir 

E uipes: Volantes _ Franklin; Figueiredo, Augusto, 7 a O, imposta pela_ represe.r"ltaçao
e�º 

,� e Branco Junior Sílvio e Luiz Carlos I; Dengue Ciere FC, la de Anchieta. O ioga, 
h

. 

i nho e luiz éarlos 1{ (Geu). Mig.uel Couto - lúcio; caráter amistos�, fo, realizado nJ Aªn
d 

a 

� JCa, Serginho e Bira; Boz6, Quilingui e Baian::> do último domingo, no campo O 5 e 

q, ,,10); Bic'; Pará e Cláudio U Luiz). Ovro. . d F •b·o que O sinalou 4 O ioga or a 1 , • � 
gols, foi o artilheiro da partida, e Cuca. 

1
Luiz e Quincas fizeram os outros. 

/2i) EQUIPES 
✓f/Jtt, As duas equipe, 1ogaram .co·�, 

;, , N, ném (Douglas) e Terezo; Boto, 

l.aércio e Adernar; Ailton, Teco e Meio 
Kilo. Técnico, Pedrinho. Não teve des· 
taques. Ciere - Neném; Edr:on, Cuca, 
Fui e Augusto; Pipinha (Evaldol, Fabio 
e Luiz; Binha1 Quincas e Ferrinho. Té:":• 
nico, Léo. Os destaques foram, Luiz. Fá· 
bio1 Cuca, Quincas e Sinha. Aruou na
-'?rbitragem o popul�r Paul cc;n 'Jcm 
trabc'lho.

PROXIMO JOGO 
Né :te dominigo, a pJrlir da:. 1 O 

h:"" a•-:, no campo do Vila Tiradcnte'" F': 
( r I Vila Norma. o Un idos de Olinda ,:,n. 
frentará o dono da cas.:i pen ;ando sv­
nent� n,� vitória. "Vamc,;, lj em Vila 
[-.J, �rna tent,.;r a reabil it::ir-J,-_ Eu "Ó 
dL uma coisa: vou ter de mexf:r na eqL•i 
, ., e fozrr modificaçc ", avi:ou Pedri­
r;hv. BACAR D 1, :I' í 

U
Jo

n�d
l 
05 de Olin�a - Valdik Edil or,, 

-----------------

!> U B U QUE O BAlAN(O OE SUA EMPRESA MO 

O sobor que corr.bino 1 CORREIO DA LAVO�RA. TE_l.: Jj1-111S __ 

Â Seleç4o Brasue1 ' -�futebOI, domingo pa!.\ado, CQ-
mo .sabemos, depois de ll.'f 
empatado em 1 a l corn ., Ar­
centina. ficou fora das 'lenu_ 
!in'.:lis da Copa América, POi.S 
t,erdeu nos pE'naltit por 6 a s 
<o goleiro argentino Goycf). 
chea defendeu a cobrança de 
Boia(leiro). A prem;.itura der. 
classificacâo do Brasil, mais 
uma 1fcz. foi causada peh se­
leção argentina. :.i Os )Oí;a­
dores Bismarck e Carec::i. cd"" 
seus passes b.lstànte valoriza.. 
dos, foram contratado3 poi 
clubes do Jap'âo. O primefro 
receberá 25 mil dólarc.=. e 0 
segundo 75 tnil dólares. Essas 

qoarttias são mcnsai.5. Carec;i 
de(enderá um clube da se­
g:.mda diyisão. Caso tenha su­
cesso ele ficará por lâ ate 
1995. ::1 O jogador Neto, do 

Corintians, toi <1,ucm marcou 
o primeiro gol do Torneio I\.io. 
São Paulo. Na primeira roda• 

da da :fracj e pobre compe­
tição, nalizada no último dia 
23 de junho. N'eto assir..alo.i 
os dois gols da vitórlâ.. de su 
equipe contra a Portugue�· 
de Des;:-O�r s. P::�".l , '( - 3 
gols estão surgindo para s· l­
var. J111 A Seleção Brasileira 
íar.; sua estr _ ,i! nas Elimina­
té:ic-: d.\ Coç:l âo '".!undo no 
próximo dia l8 de julho, con­
tr:i o Equador em Guaiaqu,. 
:\, � _2 �C' .l"CSto O J � 

C'nLc e� ::1�1.-; ,.:dse!. sera err 
São P;. ulo. O L::isil jogara em 
setembro, no Rio de J.:r ... -:i. 
com o Paraguai. ■ A Liga d, 

-'l.'..l I�a-::-u 
· 9�(1) l1J e.1 c •mo p�· .. -

sidentc o jo\'em e dedic-ad:, 
i, i:...: ,..l.r (l Fn , come--,1.oro•1 

· .ia. _�, u'­
. ��lO 

� CINEMh ; -� 
;s;o-n;>?WV'i7;-),., �....1 . �) 

C I N E  RIVER IGUAÇ;,., -

,o p:uque d· s d:m,'-' lll•'-� 
{.,u1 •• -:•� c r . ':). Pi :il'.,.:1> 
;:imc_ ic' .1 e- St .. ·c:i Sp1 i· 
be, �- {L.m<:l.mCnto t:IT' gr-�D­
de crrc1.1ito - 2ª St1n na em 

cartaz).  Censura linc. Hor.:· 

rio: Hh - 16h20m - 18hlt 
e ;.;l hor �- P1 at.:l Antou� 
Flores To:-.eira Td. 767-0��9 

C I N E  VERDE - Dura CI 

m3t:lr 2 com Brurc \'.'il''� 
cAdoleScL•nte:i em ,exo ;-u­
pal (the play E"irl 1. Ce.1: · 
18 anos. Horário: l 'h'.'.Orn -
16h - 1 ih - 13h3Jm - l\lh 
:lvm - t ho1 s. Pr:;.,·.:i da 
L1lH ti.-:11 Tel 'ib --7�6·1 

C J N E  C ENTER 1 - Ail.::­

Jin 1 (').• cntrn ;,nim:ido dt 
\\'.-i!t 'Disn·�..-, .  Censur1 li\' " 
Hor .< 1 ·h _ I5h-10m - r:� . 
:l0n - 19h. e ::!0h-t0m. 

G INE  CENTER 2 - G,u-
1 ,s dP il"'1:i- , "º�11 B:b 
111 '1li-s: r JJ.'-.il i\It-r�i. cens1.1-
r 1: JO 'lnO: 11.c·.ino 14h�O,.,,_ 
- lüh - l7h·10n - t9h:?Olll 
l� '.? I  ho1·as 

C I N E  CENTER 3 - «Um 
ditl <l� fún I oin 'if!t.hael 
Douf!l·;s, C-rn;lff, liJ an....S. 

iro, ,trio: 13h I.Jh - l' 1 -
• h e- "l hot�S truaçu Cei�:�r 

Av f.f 1rt'ch.: F1 L no PC 
Tel. 7t;8--0iti. 

/,NTONIO 
JORGE 

( Psicologo ) 

Tl·r1t1•,1 �m qrllril 

01: incli\ idu 1I 
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